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Exposições especíaes 

na sobreloja 

Cxma.  sra. 

Chamemos a vossa affençáo 
para as nossas Exposições na so- 
breloja, onde v. exa. poderá veri- 
ficar da belleza e graça dos novos 
esfyhs de b/usas do nosso gran- 
de síock e fambem da modicidade 
dos nossos preços. 

MAPPIN STORES 
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TINTURA "FAVORITA,, DE BIZET 

/\ melhor tintura põrõ 
os CõbeIIos e paro 
a  barba. 

USANDO-A,os cabellos bran- 
cos transformam-se em ne- 
gros ou louros e sedosos, 
sem  causar   o   menor   mal. 

:NCONTRA-5E    A'  VENDA   EM  TODAS    AS 
-      BOAS  CASAS 

DEPOSITO PERFUMARIA  BIZET. Caixa    Postal    N.     1705 

   RIO    
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("Usines 
d«  

Rhone,,) 
( ÁCIDO   ACETYLSALICYLICO ) 
 Contra  

Nevralgias - Enxaquecas- Gríppes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

"Eftn todas as PHarmacias 
Agente exclusivo: P. BISE -   Rua do Rosário, 133 - RIO 

PERFILANDO... SONETOS   HUMORÍSTICOS   de   loinTÜIe   BuceUos 

sobre os Bacharéis de J9I7.     -^^^^———— 

LIVRO impresso em finíssimo papel "glacc... illusfrado com as photographias dos bacha- 
m reiandos, contendo mais de 80 sonetos humorisfitos e uma longa poesia de abertura. 

Apparecerá na próxima semana. A' venda em todas as livrarias e na redação d' "Â Ci- 
garra.. Prevendo-se uma grande procura, as pessoas interessadas devem fazer seus pedi- 
dos com brevidade, para Joinville Barcellos, redação d' "A Cigarra. Preço 3$000. Os 
pedidos do interior devem vir acompanhados de mais 300 réis para o   porte.        « 

mais impenetráveis o >aocr qunes foram, 
ou quaes são as musas dos grandes ar- 
tistas. Depois da mais celebre das mu- 
sas, Georges Sand. acha-se logo. em se- 
gundo piam. Juiie Bojçhsnd des Herét- 
tes. Lamarline, com 26 annos, a havia 
encontrado em uma pequrna pensão de 
Aix Era uma joven doente, casada com 
um homem íllustre, muito mais velho do 
que cila.  Devorada sempre   pela   febre. 

muito fraca, ella era o lypo mais apro- 
priado para objecfo de uma paixão ro- 
mântica O joven poeta conheceu-a du- 
rante um estonteante verão. Dessas ho- 
ras inesquecíveis sahiram os mais beilos 
poemas das •Medilations» e as emotivas 
paginas de «Raphae!». Morta. Juiie Bou- 
chand des Héretles, Lamartine escrevia 
para ella o ■Crucifixo' e de de tal fôr- 
ma transformou-se em sua lembrança co- 
mo o próprio ideal, do amor, que na obra 
do grande poeta essa   influencia se ma- 

nifesta sob a tríplice figura da «Greziel- 
la>, de Raphael*   e de   • Jocelyn>. 

OCO 

QUANDO deixemos de gozar de 
Deus 7 todos os bens e prazeres da 

vida. ou provenham da natureza ou da 
intellígencia humana, têm n'elle a sua ori- 
gem, causa e fundamento. Deus é o bem 
universal, e o manancial eterno de todos 
os bens do universo. — Maricá' 

Com o verão e calor' conseqüente vêm os mosquitos. 
Os mosquitos são portadores de todas as moléstias 

infecciosas e epidêmicas. 
A melhor defeza contra os mosquitos é o emprego da 

Creolina. 
E" bom lembrar que Creolina ha uma só: £' a fabri- 

cada por Wiííiam Pearson. Todos os demais desinfectantes 
vendidos com esse nome não passam de imitações e fal- 
sificações da Creolina legítima. 



Caríssimo sr.   Gelasio Pimenta 

H PRIMEIRA caria, em forma de 
chroníquela que enviei á "Ci- 
garra,., bondosamente publica- 
da no numero 0*9, despertou 

no meio campineiro, extrema curiosidade 
paro se saber o nome da autora e das 
pessoas por eila  referidas. 

Inuíil esforço de procurar a escrip- 
tora na relação de tontas correspondentes 
assíduas. 

Infelizmente 03 meus rabiscos foram 
tratados com crueldade pelo compositor 
e pelo fiscal das revisões : finos por 
férias, beldade por verdade, inventa por 
viventa, seralas donore por damore, e 
desalaviada por desastrada, deixaram os 
meus pobres períodos, bastante confusos 
e as  idéas bem desnafuradas. 

O sr. Leopol Amaral, que conheceis 
desde a vossa infância e hoje reside no 
Largo de Santa Cruz, jornalista de eras 
affastadas, quiz com a sua reconhecida 
perspicácia descobrir o Jota de vossa 
"Cigarrinha. e não conseguiu certa- 
mente. 

Os drs. P. L. e M. M. e outros re- 
tratados, investigaram, com olhos de 
lynce, de todas as maneiras e formas, se 
poderiam descobrir a identidade da chro- 
nista e esbarraram no terreno desconhe- 
cido, como também aconteceu ás vossas 
innumeras leitoras, de todas as cathego- 
rias aqui residentes. Jota. continuará a 
ficar encoberta aos olhos curiosos da 
sociedade  campineira. 

Basta que seus escriptos sejam ver- 
dadeiros, despertem interesse pela leitura 
e a correspondente julgar-se-á muito sa- 
tisfeita em poder contribuir para a melhor 
situação da   "Cigarra . 

Esqueci-me anteriormente de referir 
entre as associações de diverfimenfos 
existentes em nossa terra, a fundação de 
um sacerdote digno, como* é a União de 
Santo Agostinho, em cujos salões sem- 
pre repletos de sócios, não se donsa, 
mas se faz musica, se repetem declama- 
ções de boa escola e se ouvem confe- 
rências salutares sobre assumptos de 
actualidade. Ahi fica a inclusão na re- 
senha de mais essa aggregação ás nossas 
associações de bons elementos. 

Tivemos uma festa de arte requintada, 
com a ultima soirée do  Grupo dos Mo- 

noculos e Lunelas, no salão do Club 
Campineiro. 

Foi, disseram os programmas, o ul- 
timo da serie de seus Iriumphos e que 
deixou inapagavel lembrança aos olhos 
e ouvidos da escolhida   assistência. 

Esses dois Grupos de alfa dislineção, 
após uma vida gloriosa, de poucos onnos, 
em que destribuiram beneficios ás casas 
de piedade, destinadas a soecorrer 01 
necessitados, fecharam o seu formos 1 
cyclo. com uma morte poética e invejável. 
declarando a sua resolução de não móis 
existir. 

Pena. é. e pena grave foi, esse sui- 
cídio da corlejada personalidade, justa- 
mente no instante em que maior vitalidade 
lhe  prognosticaram os seus suecessos. 

Morreram ou quizeram morrer, porque 
algumas entidades dos Grupos, segundo 
nota da imprense, estavam rendendo 
homenagens e ficando presas nos laços 
de hymeneu, e"as legionerias não eram 
substituídas por falta de quem quizesse, 
ou pudesse encarnar o luzimento e a fina 
originalidade de suas antecessoras. Mas 
é preciso esperar essa morte, porque o 
orador dos Monoculos, Dr. Paulo Lobo, 
que fez o elogio fúnebre, accentuou bem 
frisanleroente que um Grupo que viveu 
do espirito saltilante. do espirito vivaz e 
sadio, do espirito de harmonia, não po- 
deria desapparecer assim tão fugaz e 
pacatamente, quando toda a gente sabe 
que o elemento que enflora a alma im- 
morfal não tem a faculdade de se extin- 
guir, quando queira e bem lhe pareça. 

Teremos festas e festas em nosso 
grtmio. 

O Tiro 11 de Santos, visitou Cam- 
pinas, e foi fidalgamente recebido, dei- 
xando impressões grofissimes de sua 
visito. 

O 7 de Setembro, com a visita do 
sr. Dr. Eloy Chaves, leve condigna com- 
memoração, despertando nas classes mi- 
litarisadas de Campinos, forço publico, 
escoteiros, (iros e collegios. um borbo- 
rinho grandioso, pela sua manifestação 
patriótica. 

O Tiro 176, recebeu o representante 
do sr commandante do O o Região aii- 
lilar, que veio destribuir codernefas de 
reservisfos do exercito, o 12 rapazes da 
nossa boa sociedade. 

Muitas jovens patrícias, porém, co- 
meçam a se entristecer com o possível 
ausência desses nossos bravos cama- 
radas, presumindo que sejam chamados 
aos trabalhos da guerra poro substituir 
os corpos de milícia, que irão talvez 
lutar, ao Iodo dos ollíodos, pela causa 
da civilisação e contra a barbaria dos 
teutões. 

Às collegas vêem assim fugir rapazes 
guapos que podiam assumir os encargos 
de um menage fel:z e por isso se entris- 
tecem.  Mas não ha  razão. 

Façam aquellss. como a disfíncfa S. 
B.. que, com seu puro coração, alma 
de creança, de porte elevado, espírito 
simples, na mais recatada juventude, for- 
mosa embora c merecedoro de um prín- 
cipe, não dá importância alguma ao pro- 
blema. 

Imitem a digno professora 5. 5. M.. 
que cuidando de coists nobres e de real 
conveniência, deixa á margem de seu 
caminho e«ses pequeninos enleios, com 
que se compraz muitas vezes o mocidode 
inexperiente, de todas as gerações hu- 
manas, tecer o urdiduro  do vido. 

Observem a sisudez digno de R. L., 
que vive divertindo se em Iodas as reu- 
niões, sem que ninguém possa lhe ollri- 
buir propósitos casamenfeíres. 

Vejam a morena de olhos negros, 
que é M. C, com a comprehensão exacta 
de seus deveres de educadora, descen- 
dente collaterol de um gronde vulto polí- 
tico campineiro, sem querer atinar com 
o que se passa em tomo de sua pessoa 
e sem olhar para esso suggestão das 
companheiros de que no juventude femí- 
nil, o principal problema é o do matri- 
mônio. 

Não quero ser solteirona e nem acon- 
selho a que outros o sejam; oois as 
celibalarias, dizia um philosopho, têm 
máo gênio quosi sempre: apenas aviso 
que muitas coisas nobres ha em que o 
pensamento do mulher posso se oecupor 
com real proveito paro ellas e paro a 
sociedode, sem constituir o objectivo 
único e permanente, o sonho feliz de 
umo noiva, que muitas vezes é sonho 
triste,  é realidade desconsoladora, 

JOTA 

*r 
Moças que têm espinllSkS usam em vez de pó de arroz 

^     FE.R.IDA.N   com excellente   resultado       (g? 
comprem ainda   hoje no Braulio (Q. Comp. 

M&rius 

Meynard, não sabemos   com que funda- 
mento, affirma o seguinte : 

"Pelo onno de 1465, Leonardo de 
Vinci, contando apenas 30 annos, escre- 
via ao duque de Milão, Ludovico Sfor- 

za, para pedir-lhe que o empregasse co- 
mo engenheiro. Nessa carta, citava seus 
projectos e invenções e temos a surpresa 
de encontrar nello as seguintes linhas : 

•Faço carros cobertos, seguros e ina- 
tacáveis, os quoes entram nas fileiras do 
inimigo, com sua artilharia : não ha mul- 

tidão de soldados, por maior que seja, 
que não rompa. E por traz poderão se- 
guir os infantes, abrigados e sem ne- 
nhum impedimento.* 

Leonardo    de    Vinci    inventor    dos 
lonks t Quem diria 7 
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PHARMACIE roíNCIPÃLÊ" 
IH.CANONNB n.n..,;»   ' 

PAUI» 

M 

Evitam-se 
Tratam-se 

Curam-se 
TODAS AS DOENÇAS 

das 

VIAS RESPIRATÓRIAS 
pelo emprego das 

PASTILHAS VALDA ANTISEPTICAS 
VKMDKM-SK mm   tod»a   mm   Vtimrmmcima  m   Drogarias 

mm: Sn. FEUEIM & lUtlT. ha fintral [amara 113. Caixa Ho. 624, 110 DE JMEIIO 

O PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 

QQ8 
Se já quasi não fem, serve-lhe o PlLOGENIO, por- 

que lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ler pouco, serve-lhe o PlLOGENIO, 

parque impede que o cabello continue a  cahir, 
Se ainda fem muito, serve-lhe o PlLOGENIO, por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXJiNCÇÃO DA CASPA. 

IMi pin t tntmnfi dl biiti e lidi ii toílttti — O PilogCOio 
Sempre o Pilogenío I    O Pílogenio sempre l 

A' vendo cm todos os phormocios. drogariassc perfumaríos. 

, Rins. Pmtati Dretlna. Díatftoe m e ArtUio. 
A UKOFOKMlNA, precioso anliíeplico, desinfecfante e diure- 

tico, muifo agradável ao pqladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyelites. nephríles, pyelo-nephrites, urefhrites chronicas, catarrho da bexiga, 
inflominoçõo da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecções intestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uralos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Deposito Na* plt«rnrtaioi«* 0   drogarias 

DROGARIA   G1FFONI   Rua Primeiro de Merco. 17-Rio de Janeiro   1 



BELURZA! ! JUVBNTUDB!! CONSTANTE.!! 
ONDUL1NA 

O melhor de todos os tônicos, 
para o cabello. Cura a caspa. a 
queda do cabello rapidamente. Dá 
brilho, belleza e vigor aos cabellos, 
tornando-os abundantes e bonitos; 
produeto preferido pq!a elite carioca 
e paulista. 

LOÇÃO DE VENUS 
Produeto Hygienico para afer- 

mosear e conservar a cutis, dá uma 
formosura encantadora e fina apa- 
rência instantaneamente, conserva a 
cutis fresca  e linda. 

DEPILATORIO LOPFZ 
Para fazer desaparecer os pellos 

e penugens do rosto, collo. mãos e 
braços. 

Em São Paulo 
Vende - se nas seguintes casas : 

BSRÜELSCOHP.-Ruaflimtall.l e3 
m FACHADA - Rua Direita II. 55 - 

DERMOL1NA 
Novo produeto liquido finamente 

perfumado, para as affecções da 
pellc. espinhas, cravos, sardas, man- 
chas, panos, rugas, comichões, dar- 
thros. eezemas, pelle grossa, etc. 
Resultados rápidos e garantidos. 
E' de um poderoso effcilo nos suores 
desagradáveis. 

ÁGUA INDIANA 
Os cabellcs brancos ou grisalhos 

ficam prelos progressivamente com a 
ÁGUA INDIANA, produeto scienti- 
fico, o melhor para dar a côr pro- 
gressivamente, que é o melhor sys- 
fetna de dar a côr aos cabellos: não 
mancha, não é tintura. 1NCOMPA- 
RAVEL E SEM RIVAL 

FLOR DE BELLEZA, produdo 
egual á Loção de Venus, porém em 
cor rosada, 

Laboratório t 
Lopez. Edwards  & C." 

hiPailifnBtiM7i4i-RlO 
S. Soares i l. Cau lebre, Irnlii 1C, Imgirii Pnllsti r em Iodas is Pirlciiariis i Fhvutíij dl t. 

t-'-'' AC1D0 URICO - URICEMIA 
'CYSTITES - BEX1GA-RINS' 
RHEUMATISMO - CÁLCULOS 
AREIAS - pyELITES-UREMIA 

SIÜRITIS^ 
- \J 

.1 íUA 
GRANUUXOO    errCRVLSCELMTC  Á BASE    OE 
'FOLHAS       Ot    AB AC ATEI RO.   asca  * 
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CHROINJICA 
IDEAL e o vehemenfe aspiração da 

Polônia, que a Áustria, a Prússia 
e a Rússia dividiram entre si. re- 
sumem o sonho ardente de um povo 
que duronte séculos foi. por assim 
dizer, a muralha inexpugnável dn 
Europa. 

Mesmo na perpetua escravi- 
dão em que tem vivido, /e vai/- 
lanl peup/e. como lhe chamava 
Napo^ão. jamais perdeu as suas 
qualidades de guerreiro ou renun- 
ciou á fé de conquistar a sua li- 
bertação, um dia. E" o senMmento 
atávico predominando na raça. 
cujo amor pela liberdade se glo- 
rificou nas campanhas de diversos 
paizes. 

3obre o valor do soldado 
polaco, diiia Haine que mal elle 
ouvia   falar em   combate   pela li- 

' a Q Q o • berdade.   fosse  onde  fosse,    seus 
olhos se incendiavam, sua alma se 
inflammava e, a cada instante, o 

viam voltado para o lado da Grécia e da America do 
Sul. Na revolução franceza. como no movimento belga de 
i»X). foi a resistência do polaco que conseguiu subtrahir 
os dois paizes ao perigo da ameiça russa. Nos muros de 
Vienna. nas plagas da America, em todos os logarcs em 
que rebentavam insurreições, a bandeira desses paladinos 
jamais deixava de tremular, como expressão eloqüente de 
um ideal de liberdade. E mesmo quando, iá desapparecido 
u ardor dos combates desencadeados pelos fyrannos da 
íiuropa. veiu para o debate universal a questão das nacio- 
nalidades, a legião polaca continuava a nutrir-se desse 
ideal, sempre fiel á aventura, ao per go, és arrisradas in- 
cursões através a íuropa, a todas as poesias da vida. 
Eram cavallciros errantes que as luetas européias de 40 e 
4Q enthusiasmavam, levando-os a retomar a aventura guer- 
reira no ponto em que outros a tinham dfixado. Em cada 
um desses luetadores ha a alma santíssima de Koschisko, 
o heróe que a batolha de Maciejowice vence e enniquilla. 
Em cada um delles ha o sentido profundo da vid", da gran- 
de  alma  popular. 

Mas, o que mais seduz a insFiração. ao pe«5ar por 
um momento, no triste destino dessa Polônia vencida, mas 
não convenc da, é o papel preponderante da poesia polaca 
no luminoso período romântico em que ella se propõe in- 
sullar nas almas o sentimento da nacionalidade, creando 
symbolos e vontades e tornando-se per fim a conduetora 
de homens ainda não de todos identificados com o estado 
social da  PaVia abatida. 

A divisa desses bardos-prophetas era como um grilo 
de  radiosa esperança :  A   Polônia ainda não morreu ! 

Três homens constituíam em 1630 a synlhese da Po- 
lônia romântica : Mickiewicz, Slowacki e Krasinski. Todos 
elles deram aos seus versos alma e coração, tornando-os 
um elemento importante, senão o único elemento de edu- 
cação nacional. Mas o priTciro ganhou sobre os dois ou- 
tros   um relevo notável e exercia sobre as almas uma gran- 

de supremacia. Pensando continuamente em libertar a sua 
pátria do jugo extrangeiro. Mickiewicz organisara seitas 
secretas, partidos, conspirações. Os seus poemas, como os 
poemas dos companheiros exilados, penetravam nas diffe- 
renfes camadas sociies. mas eram lides em segredo, á noite, 
nos salões, no meio de amigos experimentados, que haviam 
jurado segredo. Fechavam-se então as portas, tapavam-se 
as fechaduras, uma vijia fora, estava de atalaya, velando 
pela sorte do partido. Mickiewicz era o tribuno, o vidente, 
o ^uia. O seu amor pela liberdade nascera-lhe em creança, 
quando as legiões polonezas marchavam com Napoleão 
para o Norte, es bayonetas scinlilando por entre torrentes 
de neve ou sob luares alvmitentes. a infantaria avançando 
com uma imponência gloriosa, os jovens de coração forte 
reunindo-se ás phalanges salvadoras, as próprias mulheres 
levantando as mãos para o céu, gritando: "Deus está com 
Napoleão ! Napoieão está comnosco I Recordava esse so- 
nho da primavera de 1Ô12. Mas era só sonho, sonho 
dentro de outro sonho. O despertar fora a fatal derrota e 
o desapparecimenfo de Varsovia da carta da  Europa. 

Quando estudante na Universidade de Vilna, consfifue, 
auxiliado por cinco colleges, Thomaz Zan, Jean Czeczol. 
Malewski, Jesowski e Piefrozkievicz, a sociedade dos «Phi- 
iomatas ' ou amantes da Pátria, cujo programma era—tra- 
balhar toda a vida pelo bem do paiz, cultivar a sciencia e 
a virtude, attrahir pelo seu exemplo os outros moços. Este 
nobre programma foi cumprido não somente em política, mas 
em  literatura. 

A época era cssencielmenfe agitada. Um espirito novo 
surg:u por toda a parte, escumante, fogoso, — o espirito 
romântico. Mickiewicz é proclamado na Polônia como o 
seu  mais alto poeta nacional,  como o chefe dos novos. 

Em 1Ô23, quatro professores da Universidade, entre os 
quaes o grande bardo e vinte e cinco estudantes, são ac- 
cusados pelo crime de patriotismo, e presos. Mais tarde 
deportam-nos para a Rússia. A um delles. Thomaz Zan, 
pergunta um inquisidor: "Onde tinha elle aprendido o amor 
da Pátria?" O heróico e hábil moço responde: "Na gram- 
matica de Kopczynski, onde no curso da terceira classe se 
recita este e«mplo : "Santo amor da Pátria, tu não és 
comprehendido senão pelos corações honestos !" Mickie- 
wlscz e seus companheiros, alguns dos quaes tiveram morte 
trágica, são condemnados a uma vida de marchas c con- 
tramarchas, hoje aqui, amanhã acolá. Mts um dia conse- 
gue escapar-se do império, embarca para Cronstadf. Uma 
vez salva a sua existência de heróe da poesia e da liber- 
dade. Mickiewiscz ganha o Oeste da Europa, encorpo- 
rando-se ao celebre movimento romântico em que figuravam 
homens de valor como Byron, Mazzini, Michelet, Quinei, 
Lamennais, Almeida Garref e tantos outros. A poesia, en- 
tão, ganhava terreno. Como suecedera entre os gregos, 
symbolisava a acção decisiva. Cantava-se e luclava-se ao 
mesmo tempo, nesse periodo heróico e creador do XIX sé- 
culo. A França eslava cheia dessses sonhadores, que não 
podendo trabalhar com o sabre, trabalhavam com a poesia. 

Mickiewicz eslava sempre de olhos voltados para a 
sua querida Polônia. Já professor de liferatura latina na 
Universidade de Lausane. escreve livros e livros, traçando 
o quadro rutilo dentro do qual se fere uma luefa de morfe 
enfre cossacos e polacos. O seu poema ChSfeau de Ka- 
niow é a fulgurante expressão do genro polaco. 



Automóveis Hucison 
Força-Luxo-Conforto e Elegância 

Seis Cylindros - 76 HP - 7 lugares 

Visitem nossa exposição   permanente 

Míé Intalrial e le HOíVé lom tio 
Rua    Barão    de    Itapotinlnga.    12 

SÃO     RAUUO      

»» 

D E.NTIFR1CIO 
* *  BRASIL 

O Melhor dentifricio 

Aconselha > 
do pelas 
summida- 

des 
médicas. 

A'   VENDA  NAS  P.ERFUMAR1AS.   BAK- 

BEAR1AS. DROGARIAS E PHARMACIAS 

Filtro "Fiel,, 
PratkaMIUait j Mm 

flltiae a voua aioa. nllnla le 
graiet iwm e origem de 
grandes males I 

USAE. o famoso 
Filtro "Fiel,, 
 A' venda tia  
R. S. BENTO No 14 

Arsenío J. Silva 
Mm G ^ mu raniL, m 

Teleph., 5165 (ccirai) 

S. PAULO 

e eu tld» « Casas de Louças jj I.1 Wa 
hcm i ütalip iteliiii ai vmaÊm mw 



Aspr<ln liracío no   Tríanon duranlc  a  ullima reunião eleganle rcalisada pelo  Club    A   Cigarra.., com a presença 
c/e e.\mas   famílias da  nossa sociedade. 
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Sttccorsal    em    BUENOS    AYR.&S 

No inluito de estreildr as relações micllec- 
tuaes e commcrciacs enlre a Republica Argentina 
e o Brasil c fecilitar o inlercambio enlre os dois 
povos amigos do mesmo conlinenle. A dgarra 
abriu e mantém uma Succursal em Buenos Ayres. 
a cargo do sr Luiz Romero. commerciante muito 
acreditado   naquclla   praça 

A Suciursal d A Cigarra lunccíona alli em 
Calle Peru. 3/6. onde os brasileiros e argentinos 
encontram um bem montado escriplono com ex- 
cellente bibliolheca e tooas as mtormaçòrs que se 
desejem   do   Brasil,   especialmente   de   S    Paulo 

As  assignaluras  annuaes   para  a   Republica 
Argentina,   rustam   12  pesos 

0   0    0 

Represe   tantes   na   França   e   Inglaterra 

São representantes e únicos encarregados de 
annuncios  para A  Cigarra  na   França e  Inglaterra. 
os srs.  L    Mayence & Cornp .  rue   Tronchei.   9,— 
Pariz oco 

Venda   Avulsa  no   Kio 

h encarregado do serviço de venda avulsa 
d .4 Cigarra, no Kio de Janeiro, o sr Braz Lau- 
ria. estabelecido á rua Gonçalves Dias n 78 e 
que faz a distribuição para os diversos pontos 
daquella   capital 

"A4 wr^ 

D ciom tu 
Collaborxão espeiiil d' "* Ci|am. 

'1' 
(D'  "A DANÇA   DAS  HORAS 1 

Minha  melhor   lembrança é ess« instante,   no qual. 
pela   primeira   vez.   me   entrou   pela   retina 

tua   silhueta   provocante   e   lina 
como   um   punhal .    . 

Depois,   passasle  a   ser  unicamente   aquella 
que   a   gente   se   habitua   a   achar   apenas   beila 

e  que   é   quasi   banal    . 

E   agora   que   te   tenho   em   minhas   mãos.   e  sei 
que os teus nervos se enfeixam todos em meus dedos, 

e os teus sentidos são cinfQ briquedos 
com   que   brinquei ; 

agora   que   não   mais   me   és   inédita,   agora 
que comprehendo que, tal como eu te vira outrora. 

nunca   mais   te   verei : 

agora   que.   de   ti.   por   muito  que   me  dês. 
já   me   não   podes   dar  a   impressão que   me   deste, 

a   primeira  impressão  que  me  fizeste. 
— louco,   talvez, 

tenho  ciúmes   de  quem   não   te   conhece   ainda 
e.   cedo   ou   tarde,   te   verá,   pallida   e   linda. 

pela   primeira  vez 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

- --A 
r 

nS  aduladores são como os plontos po- 
—  rosilas que abraçam o tronco   e ra- 

mos de uma arvore 
"eifar e consumir. 

para   melhor apro- 



aQÕoaQÚ^. 
RARLAINJDA.. 

"A ordem do dia dos nossos esco- 
teiros  foi   honlcm   a   seiíuinle : 

"Tendo alguns Cícoteiros o habito de 
usar.   quondn  em  tro/cs civis. .  .   etc. 

"Scia reprehendído severamente o es- 
coteiro F. por não se ler mantido com a 
indispensável immobilidodr exigida na po- 
sição de sentido. 

"Os escoteiros do Timbá fizeram num 
recente -raid nada menos de +1X1 kilo- 
metros em S dias, marchando como ver- 
dadeiros poi/us,"  etc. 

(Dos  jnrnfír*.) 

OUVE uma vez, ou ha ainda, 
não sei, um general inglrz 
chamado Baden Powell Alé 
ahi nada de mais. Ha ge- 
neraes inglczes de nome 

muilo mais arrevezado. e ha nomes muilo 
mais arrevezados em iodas as linguas do 
mundo Mas o caso é que esse mesmis- 
simo senhor Badcn Powell, impressionado 
com o triste espcctaculo. que. á vista e 
ao coração, lhe davam os escolares de 
seu paiz meltidos em fardas desgeitosas 
de soldadinhos de mentira, esse mesmo 
esclarecido general inventou num dia de 

feliz influencia a sua  instituição já famosa 
de  escoteirismo, 

O escoteirismo. ou escotismo. como 
hoje se diz por amor á economia, foi as- 
sim concebido especialmente para aca- 
bar com os soldados de fazer rir, para 
dar um fim a esse absurdo de ensino que 
queria enfiar um mii.tar na mesma pelle 
de uma creança. em que reclamasse o 
bom senso estarem como antipodas essas 
duas entidades, Na sua exposição sobre 
o escoteirismo. Baden Powe1! insiste em 
que o nome de escoteiro I boy-scoul lá 
para elle) não tem significação militar 
nenhuma. Os exercidos militares, diz-se 
na mesma exposição, tendem a destruir a 
individualidade, e nós o que queremos é, 
ao contrario, desenvolver a personalida- 
de, fazer homens sadios e fortes, de ca- 
raclei. de energia.de civismo. Com isso 
fica preparada excellcnte matéria prima 
para o soldado futuro, categoria social 
que a civilisação infelizmente ainda não 
poude supprimir. e nem por certo poderá 
dispensar neste século. 

Em duas palsvras, a insituição dos 
escoteiros deveria combater o formalismo. 
a peior praga social, e ella o vae con- 
seguindo na Inglaterra e nos Estados 
Unidos, 

A Missão Argentina 

Não parece, porém, que entre nós o es- 
cotismo tenha sido entendido da mesma for- 
ma. O quese deprehende das noticias que 
nos dão os jornaes e o que podemos co- 
lher pela mais simples observação, é que c 
escotismo foi aqui tomado como um sim- 
ples disfarce dos antigos famigerados ba- 
talhões escolares,—que foram por certo 
tempo o enlevo e a gloria da nossa igno- 
rância pedagógica, 

O espirito de organização do esco- 
tismo. que é muito mais social e moral 
do que propriamente de saltos c pyra- 
mides, de marchas e conlra-marchas 
não foi aqui entendido, nottdamen- 
te nas aggremiações das cidades do 
interior, onde os pobres meninos que 
envergam a camisa elegante do boy-scout 
não pessam daquelles mesmos antigos e 
desgeifosos soldadinhos,. . de mentira. O 
alto programma da formação do caracter, 
do desenvolvimento phys co racional, dos 
hábitos moraes de vida em soe edade. 
islo tudo é absorvido pela idéa de mar- 
char com o passo cerfo, de marchar 
muito, de não marchar snão aos apitos 
de um official competente e enérgico — 
porque <a indispensável immobilidade 
exigida na posição de sentido» é tudo 
quanto de melhor se deve exigir e se 
deve obter da creança para a urgente 
salvação da   Pátria. . , 

LOURENÇO FILHO. 

Os disfinclos membros dã Missão Universitária Argentina, posando para "Á Cigarra.,, na Rotisserie Sportsmann, sen- 
tados, da esquerda para a direita Angel R. Pigarro Lastra, Enrique Loudet, secretario dá missão, prof. dr José 

León Suarez, (chefe) e Luiz Romero. nosso representante em Buenos Ayres. De pé: Henrique Villaboim, (bachõ- 

relando) CarlosComes de Oliveira, João Teixeira da Silva, da Faculdade de Direito de 5. Paulo, 4 0 Hecfor 

Diaz Leguizamon e ítalo Luis   Grasso. 



Traços   f các/c/ricos 

^      D   P   .s. 

PRLOUENTÀ a Faculdade de Di- 
reito. Embora acadêmico, não se 

  contenta com alfas dignidades po- 
líticas, para as quaes parece encaminha- 
do, (é filho de illustrc senador). 

Não precisa pensar no grave proble- 
ma da lueta pela vida. por ser muifo fa- 
vorecido pelos bens mafcriaes (seu pae 
é abastado   capitalista). 

Só tem uma aspiração — a vida ele- 
gante. Para reiner nesse mundo, reinado 
a que fanta genlc aspira, quasi nada lhe 
falta. Tem aprimorada educação e revela 
também a discreção do perfeito viveur. 
Possue a grande arte de deixar de lado 
as coisas de espirito, quando se tr0fa des 
futilidades de salão. Traja-se como 
um homem elegante se deve tra- 
jar : com gosto e sem excessos. 
Palta-lhe. porém, uma condição 
para ser um elegante completo 
é a estatura. Mr 111111*0 se preoc- 
cupa com ella. mas continua sem- 
pre na sua pequenez de cnão. 
Embora sempre vidorioso nas ba- 
talhas de salão, pinda não con- 
5eguiu   \encer. . . 

Desejando completar o quedro 
risonho de sua vida. enamorou-se 
de uma loira elefante e fina. que. 
com sua cabelleira flavo. nos lem- 
bra o Sol com os seus raios 
doiro 

C. V. A 

Da carteira 
daquelle mesmo i'lusfre e querido 
deputado, donde havíamos logrado 
tirar algumas interessantes notas 
sobre  a  lisonja,    pudemos  copier 

/ — O valoroso ^quadro do Corinfhians. vencedor do Paulistano, no ultimo 
encontro no Jardim America. 2 — Instantâneo de uma disputa entre 
Arfhur e Ciasca. no jogo Paulistano - Corinthians. 3 — O valente 
quadro  do  Paulistano no dia  cm  que jogou com  o  Corinfhians. 

mais estes curiosos julgamento^ 
iterarios ; "O meu amigo João do 
Kio escreve por adjoctivos — é 
frouxo: o Ruy. por verbos c gra- 
duações—é forte e solemne ; Ma- 
chado escrevia por advertências c 
negações — era humorista de 
verdade ; o Laet escreve por en- 
trelinhas - é sarcástico ; Coelho 
Netlo. por neologísmo e imagens 
— é brilhíinle e vasio : Medeiros 
de Albuquerque, por substantivos 
e verbo ,ser — é familiar: o nosso 

obalo. por phrases quebradas 
que são ventosas ç por verbos de 
movimento que são faponas -— c 
implacável ; o meu velho Dantas 
Barreto, por phrases feitas — é 
porrete ; o Ausfregesilo. por so- 
ecismos —c medico : o Leopoldo 
por pVonasmos — c popuiarissi- 
mo . . ." 

Como   defesa    das 

correcções violentas applicadas ás crean- 
ças. invariavelmente contraproducente^, 
muita gente orgumenla dizendo que essas 
mesmas creanças mais tarde confessam 
"h-iverem merecido pnncodas e que foi 
mercê dellas que se tornaram boas' . 
Entre as muitas hypocrisios humanas não 
ha nem uma que nes pareça mais frisíe 
do que esta. Pôde ser sincera a creonça 
que crê haver expiado com o castigo um 
erro commettido ; mas esta espécie de 
conciliação é a base de uma talsa mo- 
ral, que dó expiação ás culpas com cas- 
tigos que não procedem directamente dei- 
las. A mentira é uma das faltas mais a 
miude castigadas com pancadas. Quem 
desejar escrever um "manual do educa- 
dor — não deve esquecer a velha ane- 
doefa de Washington, onde apparecc 
aquelle menino que diz : "Vale a pena 
dizer sempre a verdade a um papaesinho 
tão  bom !" 

A credulidade cega dos homens faz 
duvidar em muitos casos da sua racio- 
nalidade. — Maricá. 
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'A.  Cigarra,, «m  S. Carlos 

As «fnhorinhas ^Zi 
Camargo, Mjria 

/inlia    O 
5ilvo e L. 

rvalho 
il/inha 

.    Aracy   Camargo.   Jandyra 
Uarrelo. lendo "A Cigarra» 

victonosas i ncor- 
rcm nos mesmos ví- 
cios que quizeram 
extirpar, c agora 
que os homens se 
dedicam o dormitar. 
charlar e diveríir- 
se. emquanfo as 
mulheres vão en- 
frando nos seus fra- 
bnlhos. 

Assegura o pro- 
fessor Lesfer que 
ha fortes indicies 
de que a mulher 
não suecumbiu sem 
luefa. e qne essa 
lucía se traduz em 
infundir zelos no 
vencedor p ra que 
este saiba quanto 
custa assenhorear- 
se do srxo amável 
Semrlhante arma 
deu tão bons resul- 
tados em mãos da 
mulher, q le. ainda 
hoje. conserva cia. 
em certos lugares 
do mundo um do 
minio effectivo so- 
bre o homem, o qual 
não possue senão 
em apparencia o 
força conquistada 
pelos seus maiores. 

CELSO. 

genlis senhorinhas Lila.  Conceição  e  Anes>a  Menezes, resi- 
dentes em  Guayanaz,   lendo    "A  Cigarra,,. 

fnão costumavam ser muiío largos. 
[A principal obrigação publica dos 
íhomens naquellas bemdifas edo- 
Ides era a de combater em defesa 
ida tribu. Foi essa uma falfa de 
ífacto politico das dominadoras. 
^Porque, sendo freqüentes os eli- 
Cminaçõcs de homens ia-se selec- 
icionando o sexo feio. Após coda 
«batalha, apenas sobreviviam rs 
Imais fortes e os mais astutos. 
iJUssa seleeção constante deu em 
j,resultado, após uns cem ou uns 
mil annos. a apparição de um ty- 

apo de homem for'c. muito mais 
\L/(oric c mais infeiligcnle que a 

nulher. 
A uma gerando de indivíduos 

^dessa classe, succediam outras 
cada vez rmiis perfeitas, porque, 
emquanto a mulher permanecia 
estacionada, devido a não exercer 
a sua actividade physíca e men 
tal. o homem continuava seleccio- 
nando-se a golpes de maço e 
lança. Esfe ^âí/t/âiW exercício tor- 
nou o homem mais robusto de 
músculos, mais valoroso, mais 
corpulento e mais cerebral que a 
mulher. A conseqüência já se ad- 
vinha 

Um bello dia, o sexo a que 
temos o honra de pertencer, deu 
o grito de liberdade e empunhou 
o harpâo prehisforico, desejosos 
de demonstrar, de um modo con- 
tundente, ós velhas ouíocratas, que 
finha chegado o termo do seu im- 
pério.  E como fodas as revoluções 

scnhonnha CECÍLIA D£ FALCO, falcníosa violinÍ5'a. 
ditcipula do professor Zachsrias Autuori e que acaba de 
dar uma audição á imprensa, revelando cxcellenle escola 
e um bello temperamento. 

E,sta Histo ri a 
começa e ocaba como as histo- 
rias das fadas. Mas tem a vanta- 
gem de ser curta, curtissima. Che- 
ga o uma alfaiataria militar, em 
Paris, uma senhora edosa que 
pede ao primeiro dos empregados 
qne vá a sua casa para tomar 
medida de uma roupa para seu 
B'ho, enfermo. 

— E' impossível, respondeu o 
homem. Temos muitas encommen- 
das c não podemos perder tem- 
po .. . 

A velhota já se retirava, abor- 
recida, quando o alfaiate pergun- 
tou : 

— Faça o favor de dizer o no- 
me  de seu  filho ? 

— Capitão Guynemer. . . 
— Ah I bem. sendo para clle. 

iremos   ímmediatamente. 
Naquelle dia Guynemer, o ca- 

pitão de 20 annos. "az dos azes' 
da França, poude apreciar pela pri- 
meira vez as pequenas vantagens 
de sua  immensa   gloria. 

rjOUCAS das pessoas que con- 
* demnamos, nos pareceriam 
culpadas, se pudéssemos conhecer 
perfeitamente todas as circumstan- 
cias precederam, que acompnnha 
ram, inlluiram ou determinaram a 
condueta que julgamos digna de 
censura ou de castigo. — Maricá 



h-Q&xQta^—  

Inslantaneo obtido espccidlmentc Pàra   "A   Cigarra.,,   depois do jogo reõlisado  uHimomcnlc nesta capitai  entre os    cam- 
peões de tennis do Rio e de 5.  Paulo, sahindo estes  vicforíosoS. 

Noutros tempos. 

HOUVE um tempo, lá pelo 
alvorecer do mundo, em 
que os mulheres eram as 

rainhas e senhoras do planeta, 
exercendo sua soberania sobre o 
homem, do modo mais despotico. 
Assim o aflirma o professor Les- 
te Frank W ard. da Universidade 
de Brown, na America, segundo 
o qual a mulher primitiva era 
mais forte que o homem, physica 
e intellectuoimente. 

Llla era proprietária de todo 
o menage dos utensilios caseiros, 
dos alimentos e das escassas ves- 
tiduras usadas pelo casal. O 
homem só possuía as armas. A 
caverna ou a choça conjugai, 
também propriedade da mulher, 
não dava accesso ao homem se- 
não quando este regressava, pe- 
la bocea da noite, com os pro- 
duefos da caça. Emquanto o es- 
poso andava por campos e val- 
les, buscando o sustento diário, 
a senhora demifava, fagarelhiva 
com as amigas, ou cultivava em 
em torno da morada grammineas 
silvestres, de que, com  o correr 

Inslaulêiiieo de um bello laMo do disfmctoTsporlsníaa Maximilien Bcninger 
Júnior, filho do gerenle do Banco Italiano, no Ciub de Regatas 
Tielê. na Ponle Grande. O joven Maximilien, que conta apenas 1Q 
annos de edade, tmbaica por esles dias para a Irenlc franceza 
onde  vae"se_baler contra os allemões. 

dos  séculos, deviam sahir os ce- 
reaes. 

Não desdenhava a mulher 
primitiva os prazeres da caça e 
da pesca : antes, pelo contrario, 
soía avantajar-se ao homem no 
manejo da rede e do laço. Quan- 
do isso acontecia, o marido es- 
perava pacientemente, á entrada 
da gruta, a chegada de sua me- 
tade. Comparavam-se os fro- 
pheus venotorios e piscatorios 
obtidos pelos dois cônjuges e. 
se a sorte não tivesse favoreci- 
do ao esposo, este passava a 

noite   ao relcnto. 

Quando aquelles pares dito- 
sos viviam em tribus, a condi- 
ção dos homens era ainda muito 
peor. Unido todo o bello sexo 
contra o feio, era este 5'jbmetfi- 
do a uma vida de cachorro. Não 
só se impunham aos pobresinhos 
tremendos castigos por dá cá 
aquella palha, mas ainda, pela 
menor desobediência, expulsa- 
vam-nos do fecto commum, obri- 
gando-os a viver numa espécie 
de colônia penitenciaria mascu- 
lina, onde permaneciam emquan- 
to aprouvesse és damas. Menos 
mal que. segundo o professor 
Frank^Ward.   os   conftnamcnfos 
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Inslonfoneo tirado especialmente para "A Cigarra», no Palácio das Induslrias. no momento em que o dr Washington 
Luii. prefeito municipal a quem se deve a bella e útil iniciativa da Exposição Industrial, pronunciava o discurso 
official. perante as alfas auetoridades do Estado, da União e do Municipio e de outras pessoas gradas. 

Outro instantâneo no dia da inauguração da Exposição Industrial, que está alcançando um suecesso extraordinário 
Vêem-s o dr Allino Aranles presidente do Estado, e dr. Washington Luis, prefeito municipal percorrendo os 
moslruarios, em companhia do dr. José Vergueiro Steidel. director da  Exposição 

' ultima hora. foiniis obrigadas a aliar jraoJe iiiira di clichês, hm cono dinrsis trahalhos » prosa a nrsi. Essa utiría 
na pnxi» iraidi uifre d' I Ciiirra... nrainii á Eipisícii lidntriil d! S. Paula. 



^(3ô<M3to 
A LENDA DE 

SOROK  CLARA 

Mli.W DONÇA é um misanthropo. 
Deu para dialogar com os bru- 
tissimos, para elle tão animados 

c inlelli^entes como o honu-m, Não es- 
tou certo si dialo- 
gar é o termo, si 
esse verbo exprime 
a acção deste su- 
jeito extravagante, 
o Mem. Porque, si 
elle fala ás coisas, 
esías não chegam 
a responder-lhe em 
voz que extranhos 
ouçam. 

Por isso não é 
dialogo a acção i 
Então   que  é ? . . . 

Seja o que for. 
mas é um faclo. 
anonvmo si quize- 
rem. mas sempre 
facto. Ora. uma 
das mais caracte- 
rísticas, mais pro- 
bantes da existên- 
cia das coisas, rea- 
lidades e verdades 
é o rotulo :— o que 
não tem nome dil- 
iicilmcnte se con- 
cebe. Demos-lhe 
um. pois, comprido 
embora - • Dialogo 
sem interlocutor. • 
(Não co n1u n d i r 
com   monólogo !   

Um  dia. . .   Ad- 
virta-se  primeiro que o Mem  mora num 
quarto,   escuro  não,  mas sem    janellas. 
Um dia. dirigiu   a   palavra á claraboiü : 

— Que   íal   a   vida.   amiga  minha i 
A outra teve um choque — ha tanto 

que não falava ! E através dos vidros 
respondeu: 

—Nem boa. nem 
má — vive-se. Iso- 
lada, inattingivel. 
calada.ninguém nu- 
aborrece, nada me 
incommoda. Vivo 
de luz,como os ho- 
mens de pão. . . 

— Que vivas de 
luz, vá. Não en- 
tendo, mas creio. 
• Como homens de 
pão,» entretanto, é 
phrase que não en- 
tendo e mystifica- 
ção que não ad- 
miíto. Nem os po- 
des comer, nem os 
ha feitos de tal 
massa. De pó. vá 
lá, por metapho- 
ras. Ha alguns que 
se dizemfeiíos dis- 
so, porém, na ge- 
neralidade, são de 
carne e osso. Mas, 
de  pão ? ... 

Mau,   mau '   Si nâc 
pinto  das   pa 1 avras  t•  te 
'i   letra,   já  me   calo.    IVMI 
-i   lei   da   commodidade   é 
<i  mudez. 

— Oh !   perdão I   mas 
— Ao menos, melhor que a de ja- 

nelia. Contemplo o céu e o sol. Sou li- 
\ rt-    Trancada   a   ferros   nunca iui. Nem 

alcanças o . s 
apegas   assim 
digo   eu  que 

a   qnictação e 

vida. . . 

Aspecto de uma das salas da rtdacção d "A Cigarra, por occasiào da leitura 
do novo livro de L*uilherme de Almeida. 'A Dança das Horas., deliciosa 
col/ecfanca de poesias  de  uma senfimentalidade delicada e  encantadora. 

O 

gonzos,   nem   fcrrolhos    me   mart\ risam. 
—  Qual ! Sempre ha de ser um gosto 

emmoldurar um busto de mulher bonita, 
uma   ligura  de  orador  vibrante. . . 

— E os cotovellos. amigo ? E. no peito- 
ril.os soecos do cnfhusiasmo oratório?.,. 

Grupo de sócios   da   distincia   aggremiação   " fiygienopolis., phofographados  no 
Tríanon, por oceasião de uma das suas ultimas 

— One   importa, si o  braço  é   bonilo 
<■  n   figurn   sympafhica ? 

— Depois, não (clero Julietas a ro 
mantizar Komeus no alio de um balcão. 
Cã  commigo  não  os admitto. 

— E's  pudica.   Louvo-te a prenda. 
— Não ha que louvar. Fui monja na 

edade-média.    Hoje   sou   um   espectro.. 
— Deveras \ 

C hamova-me 
C Iara da Gloria. .. 

— Hein ! Clara, 
e porque não Gem 
ma ? 5i a gloria é 
um ovo... o de Co- 
lombo, por exem- 
plo. Sim. tens ra- 
zão. Porque eila é 
clara. só... clara- 
boia. Vae boian- 
do, não chega ao 
lundo. a boiar, a 
boiar... Gloria.., 
gloriola . . . clara- 
boia. clara só . , . 

E Mem quedou- 
se a murmurar pe- 
daços taes de phi- 
losophia amarga. 
Nem poude ouvir 
a historia da mon- 
ja encantada, que 
lã de cima lhe gri- 
tava agora. E' de 
garantir-se, porém. 
que a lenda era 
sublime de poesia. 
A castellã choro- 
sa, acabrunhada e 
só, nos seus tor- 
reões desertos; na 

  ferra Santa o ca- 
valleiro noivo, a 

sua morte, gloriosa talvez : uma cella 
depois. . . E não é tudo. Talvez, um pa- 
gem apaixonado, uma bruxa, o próprio 
demônio. . . Este ou aquella transforma- 
riam o outro no lidalgofrnorlo. Volta ao 
solar, descobre-se a trama diabólica. 

Então, ardendo em 
ciúmes, a alma do 
cruzado condemna 
a  infiel. . . 

Talvez essa. tal- 
vez outra, a lenda 
de Soror Clara da 
Gloria. 

O facto é que 
lá está ella ainda. 
com o seu segredo 
e a sua  tristeza. 

Não o poude re- 
velar, nunca terá 
desencanto, 

Ainda é e sem- 
pre e só... clara- 
boia. Tudo por 
culpa da philoso- 
phia. 

BREHNO FERRIZ. 
o o 

O  ARENGUE 
constitue um 

excellente fertili- 
zante das planta- 
ções da arroz. eqaníes parlidi. 



rompeu com fodcis as consideroções e 
põ/.-sc p ra ahi a /unir. noites a fio. de^-- 
enttibreslfidamenlc.   E   a   5ua vingança. . . 

Cstudante» de certa "republica 
no Kio. acharam de vaiar uma linha de 
tiro. Engraçado, não ? . . Quem é que 
pódc com elles ? Mas senhores, até ago- 
ra não encontraram cllcs outra íeiçao 
que a coimbrá. velhíssima, carunchosa. 
anachronica. das mesmas graçarolas va- 
sias. dos mesmos trues i òanto Deus. 
quíinta pobreza em tanta mocidade ! A 
chicofa rançosa. o "enterro" indefectivel. 
a assuada, eis o que parece tudo na per- 
5ona'idade creadora do* acadêmicos de 
lá. b como isso vae ma! á época não 
seri i tempo de mudar cara e mosfrar algo 
de nuevo. sinão para melhor, mesmo para 
peior ? por exemplo o suicídio collecfivo 
das  graçarolas  Insonsas ? . . . 

Os ijaidnles netinhos do dr.   Coronel   Bento  Pires de  Campos. 

chorro neuresfhemco em noite de luar. 
O transeunte, impressionado, procura 
a origem daquelie silvo funereo. apura 
o ouvido, indaga da memória se ha 
alguma fabrica pelas adjacências, in- 
triga-se. benze-se, quando, afinal, ao 
passar por um combustor de iíaz, re- 
para que é dalli que parle a melodia 
incansável. — Ah I é o gaz : . . . E 
o gaz mesmo, filie sempre leve uma 
tal ou qual vocação para o assobio 
e, já em tempos normaes, se lhe não 
tomavam  tento, costumava   sul)ir  para . 
a  lanterna 

'• A.    Cigarra , 

O  robuslo mcninolNYRAD M.  FARIA,  (ô mezes 
de  idade)  (ilhinho do  sr.  Durval Nabor Faria. 

A gaUile menina CLARA CELESTE. 
plcta um anno de idade, filha d( 
le»le  e  d.   Maria   Celeste 

que   hc-ií 
sr. Achitle 

Pelas ruas desertas e ^arôenlns da 
cidade, alia noile. não é raro que o tran- 
seunte relardatario ouça um assobio lamen- 
toso  e  continuo como   um   uivo  triste de  ca- 

PINKLETS 
0 purgante para as crianças 

ME   DK.   WILLIAMB   MEDICINE   00. 
RIO   DB   JANEIRO 

de um oufro 
poste e can- 
tar de lá a 
sua "triste 
psalmodia_. 
Mas era ra- 
ro. Em re- 
gra, s fura- 
do de uma 
alimenta- 
ção suecu- 
lenta, de 
boa u I h a. 
continha-se 
em silencio. 
e se uma ou 
outra vez 
recalc i t r a- 
va, lá vinha 
um " pro- 
pheta que 
o fazia ca- 
lar Agora, 
porém, que 
o fazem 
passar a 
pão c água. 
vitima iner- 
me da Con- 

no   Paraná 

ílagraç ão. O Os ííalantes  Risolela,   Diva,   GÜvaneta,   Armando Jorge e ^eg r -Ma , filhinhos 
gaz   garoto do  Dr.   Machado  Lima, procurador fiscal  da Fazenda National, em CoriHba, 



^Qü***^, 
"A   Cigarra,,   no   Rio 

A   nora   direcforia   (Jo  imporlüníc   "(Scn/ro   Paulista. .   no  Rio.   r  que   /oi  empossada   ü   /    de   Setembro   ultimo. 

-o- 
O limão 
não   tem   só   viríude.s     cur«Ii\ a?   t-   anti  e- 
plicas.  i*  também   um  saponaceo  de   pn 
meira  ordem.   Na   Índia  in^Ieza os respe- 
ctivos  habitantes  preferem o limüo  ao sa- 
bõo,   e   fazem   muito   bem    Poro   se  obter 

um   bando    antiseptico.  a   quantidade    de 
sumo de limão  colcula-sc pela  quant dade 
de  a^ufi     Para   !a\agctn  do  rosto  v   das 
mãos.  deita-se  na  bacia   commum.   o  su 
mo  de   dois  ou   tres   limõrs. 

A   pellc    tratado   deste   modo    adquire 

uma    macie/íi.   e  não    ha    sabonete,    por 
mais  fino    que     seja.   cnpa/    de    reahsm 
idêntico phenomene 

O   insignificante   presume    dor-se   im 
porlancio  maldizendo de  tudo e de todo- 

Grupo (Ir  disfínctâs  senh ■(5   no   -Grêmio   das  Senhoras   Paulistas.,   no  Rio.   pbotographado por oceasião  de   uma 
das  elegantes  reuniões  daquella associação. 
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Ando  a   pôr  mil  segredos  no que  iaço 
Ninguém  me  viu  parlir.  Parli sósinho 
E   fui   rever,   parando  a  cada  passo. 
A  fonle.   o   bosque   e   as   sebes   do   caminho 

Pensei   em   ti    Pensei  em   leu   abraço 
Pensei   lambem   nos   dias  que   adivinho ; 
ti   estremeci  por   ver  em   todo  o  espaço 
Uma  expressão  de enlevo  e  de   carinho 

O   bosque ;   a   fonte ;   o   grande  ceo   tranquillo ! 
F.  a  saudade  de  ti.   E em  tudo  aquillo. 
A   lu/   do  sol   que  ao   longe  se  consome 

Pairava   em   tudo  teu   aroma   ausente 
E  então,   de   olhos   fechados,   lentamente. 
Quasi  com   medo.   pronunciei  teu   nome 

SlM9 TEWHO MEDO. 
Dizem  que  o amor assim  não  tem   alcance, 
Que  nasce rindo e que  termina  cedo. 
Mas  tenho medo de que o  amor se  cance 
De  guardar  os limites de um brinquedo 

5im.   nosso  caso  é  simples,   sem  um  lance 
Que  dê  razão  á  sombra  d esse medo. 
Que  importa    As  vezes  o  maior  romance 
Cabe  na  historia   de  menor  enredo. 

Como serão as horas ignoradas ? 
Teu  beijo  é  doce.  o  mundo  ê  um  paraiso. 
E.   a   vida  ri-se  ao  longo  das  estradas. 

Olho a  vida.  sobre  ella  me   debruço .    . 
Mas rindo,  tenho  medo de que o riso 
Possa  acabar bem  perto do soluço 

GOFFREDO. 
1     n\   MLVA   If.LLES 

lima sessão para... lamentai 
Galeria do Silencio 

VhRIFICANDO-SE o au- 
sência do Sr. Presidente 
e demais membros dü mc- 

SíI. é, na forma do Kegimento. 
chamado o móis velho para pre- 
sidir a sessão e como o mais ve- 
lho seio o sr. Casemjro Kocha 
que está tão branco como uma 
araponga. 5. cxc. empunha a ba- 
tuta. Serviram de secretários os 
srs. Júlio Cardoso, de um lado, e 
lulio Prestes,   de  outro. 

Não havendo expediente a ser 
lido. pede a palavra o sr. Dario 
Kibciro. 

O sr PresiíJenh — (depois 
de consultar o Kegimento e de 
ouvir a respeito os srs. Freitas 
Valte e Nuna de Oliveira). Não 
concedi desde loyo a palavra ao 
nobre deputado porque entrei em 
duvida se poderia fazei-o sem 
outras formalidades. E' que o 
novo Código Civil estabelece a " 
prescripção de dez annos entre 
presentes e de vinte entre ausentes. Ten- 
do o nobre deputado assento nesta casa 
ha mais de dez annos e nunca lendo fa- 
lado, julguei-o com direito a uso-capião 
do silencio. Verificando, entretanto, que 
sua ausência é muito maior que sua pre- 
sença, cheguei á conclusão de que o tem- 
po de ausência deve ser contado cm do- 
bro, pelo que lhe concedo a palavra. Tem 
a  palavra  o sr.   Dario  Ribeiro. 

(Movinento de attenção). 
O sr. Dario Ribeiro — Sr.  Presiden- 

te, em nome do meu eleitorado.. . 
O sr.   Vicente Prado — Obrigado a 

v   exc. 

Goffredo   T.  da  Silva   Tel/çs 

O sr. Dario Ribeiio Em nome do 
meu eleitorado . . . 

O sr Coriolano Amara/ — V exc é 
dos meus. só fala em nome do eleitorado. 

O sr. Dario Ribeiro — (com vivaci- 
dade) em nome do meu eleitorado, em 
nome do . . . 

O sr. Luiz Miranda — Não vá dizer 
em  nome do  Papae. 

O sr. Trajano Machado (para o sr 
Luiz Miranda) — A commissão não é 
composta apenas do Pae de v. exc. 

O sr. Dario Ribeiro — Como ia di- 
zendo, em nome do meu eleitorado, ao 
fazer minha esfréa.    . 

O   5r.    Olavo    Gimarães 
Estréa   - ■   e   com que  íroupe de 
coristas ! 

Vários deputados — V, exc. 
lambem pertence ao coro, não 
pôde falar ! .. . 

O sr. Dario Ribeiro — Sr. 
Presidente, peço a v. exc que 
chame a attenção dos meus col- 
legas : não poderei falar, com 
apartes tão insistentes. 

O sr. Presidente — (fazendo 
soar os íympanos) Attenção ! 
Ouem está com a palavra é o 
nobre deputado sr. Dario Ribeiro. 
Peço aos nobres deputados que 
reservem suas idéas para quando 
vierem á tribuna e que não inter- 
rompam o orador desta maneira. 
Continua com a palavra o sr. 
Dario  Ribeiro. 

O sr. Dario Ribeiro — (com 
urgência) Em nome do meu elei- 
torado . . . 

O sr. Procopio de Carvalho 
— V. exc. não é capaz de citar 
o  nome  de  um  só leitor. 

O sr. Dario Ribeiro — V. 
exc. bem mostra que é estreante, 
pois não ouviu ha pouco o sr. 

Vicente Prado agradecendo a referencia. 
O sr. Gabriel Junqueira — Se até o 

Vicente Prado falou, também não ficarei 
no tinfeiro : v. exc dó licença para um 
aporte. 

O sr. Dario Ribeiro — Perfciíomente, 
O sr.  Francisco Junqueira   {aprovei- 

tando-se da oceasiâo) — Gazolina !.., 
O sr. Presidente — Está finda a hora 

do expediente. O nobre deputado conti- 
nuará com a palavra na próxima sessão. 

Possa-se a ordem do dia. 
Entra em 3.a discussão e é sem de- 

bate approvado o projecto que prohibe 
a morte das vaccas. 
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Pbofo^ftíphia firctda prird "A Ci^ürra... por occasiáo lia cobertura do pavilbèo ccnt.al (o segundo em consirucçao^ do 
Sanatório para Alienados, que a Synago^a hbpirifa S. Pedro e S. Paulo es/d consiiL;ndo na estação de Gopouva. ramal 
de Guarulhos. em •< tio alto e saudável, de onde se descortina o panorama da capi ti. Os dois pavilhões ( omporiam 
'J-í-0 doenffs. e ti direciona conta inaugural o em Dezembro próximo O pavdháo (entrai íern salão para musica. 
leitura,   /oçfos   e  no  parque   que  o   rodeia   haverá   ianque  para  natação,   campo  de   teu. -s   e  outros  sports 

 o o  
ILxn   utn   theatro 

de berlim {agora é 
moda contar füJas as 
mentiras como sendo 
passadas em Berlim , ) 
aconteceu ha pouco o 
seguinte curioso inci- 
dente de scena : o pri- 
meiro galan eslava lou- 
caiT.cnte apaixonado pe- 
la primeiro dama, e já 
se vê. sen!ia terríveis 
desejos de be jal-a A 
dama mostrava-se des- 
denhosa e nunca sur- 
gia uma ocea ião opor- 
tuna. Nunca surgia tr 
um modo de dizer. 
porque, quando o di- 
rector do fheatro re- 
solveu pôr em scena 
a estafada tragédia de 
"Romeu c Julieta., ti 
occasiío se apresen- 
tou nitidamente. Du- 
ra n'e os ensaios não 
houve novidade fln- 
Iretanfo a primeira da- 
ma, que era tão infel- 
ligcnte quanto bella 
(a artista era franceza) 
percebeu  que o   ga^n 

"gara. "Palestra Itália., puxada pelo cavado "Dominguinho^. castanho, 
de iS annos. de propriedade do sr Sonenfino. e qutada pelo jockev 
Alfredo Bozzi. Levantou medalha de ouro na lesta sporfiia realisada 
domingo.    !   de   Setembro,   no  Parque   Antarctica. 

queria     ferrar-lhe     um 
beijo de verdade e es 
tava   sempre   em guar- 
do.    Chegou   o   dia   da 
representação,  c nesta 
o   ultimo  octo.    Juliela 
estava estendida no seu 
esquife. e   Romeu tinha 
que  be'jal-o na   bocea 
segundo o original sha- 
kespeariano.   Mal    ap 
proximou os lábios, po 
rem.  recuou   de  subüo 
dando um grifo de dor 
A  feroz  Juliefo    segu- 
rava    um   allincte   com 
os dentes. . .     No   dia 
seguinte  um critico sa- 
gaz escrevia : 

"Nunca aefor ne 
nlium representou esta 
scena com maior arte 
Ao beijar Julieta e ao 
recuar horrorizado, o 
seu gesto teve profunda 
verdade e foi acomp - 
nhado de um grito lan- 
cinante que parecia ar- 
rancado do peÜo por 
uma dor   verdadeira... 

Olil o infallivel pers- 
p cacia   da  critica. . . 

Soei Deve ser usada pelos fracos, aoemlcos. oeurasíbenlcos, os 
m soffrem de estômago e as senboras que ananeotaiii. 
B' HFIÍDII EM TOPÍS ÍS BOM PHAIim E DROGÍIIIIJ »• 
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A grande artista brasileira collocada nos Estados 
Unidos entre os maiores pianistas do mundo. 
Só Paderewsky e HoFFmann lhe podem ser 
comparados na interpretação de Chopin. Gui- 
omar é a mais inspirado pianista que o 
mundo até hoje ouviu. 

COMO os leifores sobem, o grande 
viríuose pauliita Guiomer Novaçs 
está. ha alguní annos, nos Estados 

I 'nidos. onde tem feito uma carreira tri- 
umphal. Os americano?, que estão habi- 
undosaouvir tudo que existe de melhor 

no mundo e mostram-se familiorisados 
com os maiores artista- de piano, de vio- 
ino. de canto, tem feito em volta 

do nome de Guiomar Novaes um 
formidável rumor de apreço. À 
imprensa de Nova Votlí, qucndo 
noticia os seus concertos, o faz 
em longas aprecieções. com títu- 
los e subtüulos. e o publico afflue 
tão numerosamente aos mesmos. 
que o salão fica repleto e varias 
vezes o auditório se extende até o 
palco» como lemos lido em diver- 
sos jornacs que de lá nos che- 
gam. 

Guiomar Novaes tem querido 
regressar ao Brasil, para matar 
saudades de sua Pátria, mas as 
propostas para novos contractos 
são tantas e tão vantajosas que 
cila, afinei, tem de acceder e vae 
prolongando a sua permanência 
na grande e civilisadissima nação 
americana. Ainda ha pouco elia 
assignou contracto para uma sé- 
rie de concertos nas principoes 
cidades dos Estados Unidos e do 
Canadá, série essa que só termi- 
nará em melados do anno de lOW 

Acham-se em sua companhia 
e acompanham n^ em todas as 
suas excursões suo mãe, a dis- 
tincta senhora d- Anna de Mene- 
zes  Novaes e seu  irmão Gaslão Novaes. 

Vamos transcrever em seguida as 
apreciações de dois imporfanfissimos or- 
goms de Nova York sobre um concerto 
de musica de Chopin dado naquclla co- 
mtal pela nossa insigne patrícia. Por el- 
las. os leitores formarão uma idéa de 
quanto é grande Guiomar Novaes como 
pianista. 

Eis o que escreveu o Morning Sun, 
cm seu numero de 1 5 de Maio de lOltt, 
depois de alguns titulos e subtítulos sen- 
socionaes : 

"Guiomar Novaes. « distinefa pianista 
brasileira, deu um recital de musica de 
Chopin, no Aeolian Hall, honfem, á noite. 

Poi o único recitai desta espécie rca- 
lisado durante a estação por esta extra- 
ordinária joven; e, intencional ou ininfen- 
cionalmente, elia determinou o seu cara- 
cter e a sua própria concepção de Cho- 
pin, collocando no principio do program- 
ma  a  Grande  Fantasie em fa  menor. 

Nada de doentio, nada de fantasias 
febris, nado de caprichos de eterno fe- 
minismo : mss sim o Chopin tempestuoso, 
provocador. 

Miss Novaes, que é divinamente do- 
tado de sensibilidade musicai, em procu- 
rar o mysíerio da interpretação, em sen- 
tir ardentemente  a   belleza e a paixão da 

9, u % 
GUIOMAR   NOVAES   c  suo  mSc.   d    Anno   de Menezn 
Novaes, no»  arredores de Novo York, durante o inverno 

musica, encontra evidentemente em Cho- 
pin a mais larga escala de eloqüentes 
emoções e aquella visão artística do maior 
alcance, que seus mais fervorosos admi- 
radores declaram ser o seu titulo espe- 
cial  ó   immortelidade. 

Certamente, ao interpretara fantasia. 
fez immediatamente comprehender que, 
para cila, Chopin não é o cantor de fra- 
cas queixas, mas sim de tragédias e pai- 
xões. Foi uma esplendida execução, es- 
plendida na magnificência dos coloridos 
tonaes e na largueza e virilidade do es- 
tylo. Nada de afeminado na leitura. For- 
ço e belleza da mais fina fibra artistica 
cm cada phrase. 

Se isto pôde ser dito da sua execu- 
ção da Fantasia, que se poderá mais di- 
zer do primeiro tempo do Sonata em si 
bemol menor ? Os outros tempos foram 
bem traduzidos, o Scherzo, na verdade, 
com arrebatadora firmeza no canlabile e 
captivanle rylhmo no outra parle : mas a 
execução do primeiro tempo foi  tão lor- 

ga, tão brava, tão cheia do fogo de gê- 
nio, que deve ser collocoda como umo 
das maiores execuções oo piano nesta 
cidade de que guardam memória os vi- 
ventes de barbas grisalhas. 

Si a admiração tivesse de parar aqui, 
ficaria insufficienle. A execução da joven 
em outros números, como nas três Ma- 
zurkas. foi deliciosa, posto que em outro 
gênero, deliciosa de picante no eslylo, de 
delicadeza de trabalho de dedos na va- 
riada extensão de tintas  baixas tonaes. 

Catalogar as suas perfeições iria lon- 
ge. Todo o mundo, por exemplo, é fomi- 
lior com os aecórdes harpejados de 
Chopin. 

Com que graça nobre esla joven os 
toca ! Com que elegância elia pincelo o 
flor destas delicadas passagens floridas, 
nas quaes Chopin imprimiu seu estudo 
de Bach. na lirguegem do suo próprio 
escola melódico. 

Acima e além de todos os 
traços de technica e de estylo na 
execução da joven. está a sua in- 
follivel bellezo de som. Ello pôde 
produz r grandes volumes de sons. 
como mostrou hontem na Fanta- 
sia e na Sonata, mas apresento 
sempre uma sonoridade puro, nun- 
ca  um  barulho  metallico, 

Ello faz sempre o instrumento 
cantar, h nisto ello dó, em coda 
recital, uma lição que lodo o 
estudante de musica deve lomor o 
peito e que o publico oceilo com 
indelével  alegria." 

O New York Evening Posí 
assim se manifesta : 

"Tão exlronho quonto pareço, 
de um poiz que tonto musica e 
tantos músicos tem produzido, a 
Allemanha nunca apresentou um 
pianista verdadeiramente genioi. 
e é principolmente no musico de 
Chopin que se notam mais defi- 
ciências nos pianistas ollemães. 

Umo joven do Brasil, Guio- 
mar Novees. poderio, neste os- 
sumpto. contropôr-se o todos os 
pianistas germânicos e a muitos 
outros, pois o seu Chopin não 
é eguolodo por ninguém o não 

ser por liois polacos : Paderewsky c 
Hoffmann. 

Sobbado á noite, o auditório, que 
transbordava até o palio, encheu o Ae- 
olian Hall poro apreciar esto maravilhoso 
artista tocar um programma de Chopin. 
Elia moslrou-se tão senhora de si, lo- 
cando a Grande Sonata, op. 35. como 
o delicado Estudo da Borboleta, que deu 
bis. O ultimo tempo da Sonata, com o 
vento de espectros soprondo pelos sepul- 
luros, teve umo interpreloção memorovel 
pelos seus dedos. Singulormente distinefo 
foi tombem o Bailado, op. 30, umo das 
mais finos das quatro bailadas de Cho- 
pin e uma dos que móis completamente 
justificam o seu titulo. Ã melodia terno 
e ingênua do inlroducção contou sob os 
seus dedos, oo posso que depois o tem- 
peslode possou como um furacão sobre 
o leclodo. 

O seu modo de sentir o oceento pun- 
gente, um  instinclo    só    possuído    pelos 
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á*A  Cigarra,, em  Campinas 

Insfânhinco em   Campinas.   [)or occd.suío  do   desembarque,   /iri   esfâção  dà   Pàu/isífi.   da sr.  ÍJr.   tíloy  Qhavçs. sccrclano dó 
Justiça.     A   xisilci  do  illusfre  membro do  ifoierno  aquclla   cidade,   foi   unia   opporfunidade para  que  o povo   cam 
pineiro lhe prestasse  grandes  e  merecidas  homenagens. 

 o o  

jornftl de ['ari-. o Kaiser concedeu aíé 
agora cruzes de ferro a 1 53 príncipes. 
^67 iíenerôt-s. 25 olfos (unecionarios. 
51. Wi officiae> do estado maior. 12.645 
sar^cnlos.    2''"H  aviadores.    4 (>52  oili- 

ciaes de mqnnha. 1 555 officiacs médi- 
cos, 04 capcllães. 472 membros de di- 
verso-- coipos do exercito e sómenle a 
4 "45  soldados  razos. 

Cem   mil   outros  cruzes  de   ferro    fo- 
ram  concedidas a  diversas   outras   clas- 

ses,   perfazendo um lotai de   170 504 con- 
decorações  simples,  afora   as  superiores. 

Os tolos e néscios são animaes gre 
garios ; elles se associam porque se não 
extronhom. 

Grupo  de dislinefos   cavalheiros  da  sociedade  campineira,    pholograpbado*  na  sede da  Sociedade .de   Culiura  Arlisfica 
de Campinas, por oceasião da visita <lo sr   dr. Eloy Chaves, secretario da Justiça, ãquella adeantada cidade. 
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Grupo phofo^ràphado  fiara   "Á Cigarra.,    por  ocea^/âo  do 
srã.   D.   O/ze/a   Rnmero    Vsz   com   o   csfrritâíJo   moço   sr 

casamento  cie exema 
Pedro   Rowrro. 

pre 
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abelhas.   A   abelha,   con 
reio, guiada   pelo  seu admira 
voltf   á   sua   * olmeia     lo^o   i| 

pom bo-i or 
nfuite vivcn 
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Pequeninos reca- 
dos, que podem 
ser decifrados me- 
diante um vidro de 
auiímenlo, são por 
cilas levados. Mas 
alguma coisa me- 
lhor foi imaginada. 
Por um eng* nhoso 
processo, as a/as 
do pequenino in- 
scefo são tornadas 
sensíveis, e por 
meio da photogra- 
phia microscópica 
imprimem-se n e 1" 
Ias os recados ne- 
cessários. ■ 5c non 
é   vero. . . • 

A CADA instante 
se   desatam da 

arvore   da vida  in- 
numeraveis  folhas 
substituídas     por 
outras que de novo 
brotam,   não    con- 
vindo   que   fiquem 
despidos seu tron- 
t o   e   ramos,     mas 
^empre cobertos c 
frondosos.     A   ar- 
vore   da   vida   é  o 

nimal,   as   lolhas  que  cahem   os 
í   que   morrem,     surgindo   outros 
i que nascem  para  lhes sueceder. 

"BRIOSCHI,, pelo  telephone 

■'.,■ 

ír*e 

Alloh!. . Quem está ahi ! . . . E' papae?! ... Não se esqueça de trazer o Fei net Brioschi 
que encommendei. o que temos já esta no fim. e eu. como sabe, não posso passar 
sem   esse   excellente   estomacal. 



.jO-Qtftax^ 
grandes orfistos encontrou livre expressõo 
nesfo obra e no iMorcha Fúnebre da 5o- 
naía. em que elie seguiu o precedente 
de Paderewsky, dobrando o baixo com es- 
plendido effeito. Ninguém, nem mesmo 
• loseph Hoffmann. que é também um má- 
gico poderoso no teclado, colcnu e.Mas 
oitavas  baixas  como   Paderewsky  o  fez ; 

mas não se pódc deixar de extranhír que 
uma joven apenas sabida da adolescên- 
cia se possa comparar tão de perto com 
o maior mestre do teclado neste dom de 
sentir o trágico Novaes c. fóre de du- 
vida, a pianista mai^ inspirado do bello 
sexo  que   o  mundo  até egora  ouviu. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Oarai 

O l\l EI "TO Para      A   CipaTa 

Meus   olhos   tristes   nus   teus  olhos   filo. 
Quando   apparcces    Quem-le   falar : 
Mas   não   ienho palavras:   amo   c   exilo. 
Gelam-me   o   teu   sorriso   c   o   leu   olhar 

Caio    sem   um   suspiro,   sem  um   ^nlo. 
Numa   perplexidade  singular. 
Porque amando-le hro inerte   e affiiclo. 
Sem   le   luyir   e   sem le proeurar 

Queici-le ouvir Não ouço nada Apenas 
F.m ludo o (]ue me doe ou me amargura 
Sei   que   vivo   num   pânico   lemor : 

Que   com   a   tua   presença   me   envenenas 
C^ue   morrerei,   chorando,   na   lorlura 
De   não   ter   confessado   o  meu  amor. 

    THALES Dl-  Wr.LLO  _ 
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11 n 

Latttantnto  du   ar 
teriu do pcicec*. 

InflaumacOcs do ult- 
re. 

Corrimcnlo dos ouvi 
das. 

Rhtumatiimo cm ta- 
rai. 
Maocbaa da pai 

Ia. 
ABecçBci    do 

fígado 
Dorei no pei- 

to 
Tumores   001 

ossos. 
Cancros     »a 

nercos. 
Oonorrhéas 
Carbúnculos 
Fístulas- 
Esplnhss 
Rachltlsmo 
Flores    br«n 

cas. 
Ulcaru 
Tumores 
Sarnas 
Crystas 
Escrophulas 
Dtrthros 
Boubas. 
Boubons- 
t, flnalsnenta, 
todaa aa mo- 
lestlaa    pro 
renlentcs   da 
sangas. 

Pi 
le 
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Conta-se QUC 

üTH geniTül lionc,-/ 
io nome n censura 
ortouí ind'gnado 

unia \ vL contra uni 
Mficiol. evasperou- 
-■ * dr tal modo que 
o e-boíefeou, O 
o íiciai. (óre Jc si 
rin1?- tamanho flp- 
(irt>bic. saccou do 
revolver c dispa- 
rou o arma repen- 
Pnamente sobre o 
general. I odes os 
liros falharam, po- 
t em : ao que o 
general com um 
.icento severo res- 
pondeu — Saberá. 
- 'nhor oi (icial. que 
merece Ires dras de 
[>rrsão p<ir  não   ler 

np^s  de du    Club    AthlflKO    Pduli-Io 
por oceastâo de um  lorne 

"A    Ci 

os suas armas Cm 
bom enfado de fun 
i ioníimento   ! 

AS   ALUEI AS 
do  índia      di-- 

seo bispo v> ar iu 
são tão  numerosas 
que se   Chrislo    u- 
vesse      empenhado 
Mia   vida    em   visi- 
fal-as. tocando ca 
da     dia    em    uma, 
durante   os   10 >e- 
t u os que transcor- 
reram,     não    tcrin 
ainda,     até      hoje. 
tocado  em   toda-^ 

^   LUZ   solar  di- 
minue   o   per 

lume  das   flores 

u 

j J 
CÁPSULAS ™™£}m* FOURNIER 

Estas cápsulas alllviam Inunedlatamente e coram em seguida as 
BRONCHITES, TOSSE, CATARRHOS 

e quaesquer outras APFECQÕES FULMONARES 
São receitadas paios príncipaea Uadioom  do  Mundo inteiro. 

PARIS — 19. Rue du Colonel Moll, e em todas aí Pharmacias do BRASIL. ± u ü 
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\ AO teria razrio Nief/- 
schc ? 5cl-o-ia o pa- 
cifismo alfruisfa de 

Comfe J A fera humana ou o 
anjo hominio... O indo-curo- 
pcu rebelde e guerreiro ou o 
mongal de Confucio. franquillo 
c feliz . . Quai dos Ivpos pre- 
feriremos si partimos da ne- 
cessidade   de   viver ? 

Veja-se a Hisloria. mais que 
mestra da vida. mestra do mal 
e   da   morfe. 

Não é ella um tecido de 
bens. o pnnno das vidas, bem 
pouco lhe imporiam estas... 
Mais que o viver Iranquillo e 
bcafifico. impressiona-a a tra- 
gédia que é vida animal, que 
é factor de alguma coisa Ella 
é o farrapo da colcha de re- 
talhos da paz. esgarçada c fun- 
dida por mil desgraças e mil 
guerras marcos que limita- 
norn o ^eu estudo, porém, de 
fado constituem esse estudo, 
I eima cm mostrar a civilisa- 
',ão e a gente Mas 'a gente 
e a civiíisaçno emperram : — 
rnoslram-lhe gencroes c guerras, domi- 
nadores e déspotas. Por isso. a Historia 
é assim a via mal assombrada dos frium- 
lihadorcs., 

F-    onde   a   generosidade    dos 
Desgraçadamente, o  -reino do 
bem*    só   no    outro    mundo    o 
collocam as religiões   .. 

Depois, quanto resta dos 
infernos e civilisações ? Monu- 
mentos espedoçados. estatuas 
partidas, algumas medalhas— 
a   orte.   cmlim. 

Remanesce, pois a arte c o 
bem ? 

A orte. mau instineto que 
lloresce. tangente do circulo 
fatal  para  a   esplura  do goso. 

V.as si o goso é a revolu- 
ção dos sentidos, a loucura 
das sensações potencialisa- 
das... 

Decididamente o doido ins- 
pirado tem razão Eis o typo 
dos nações e das raças — si- 
nâo do individuo porque ain- 
da ha sociedade e policio — 
a   besta  deseníreiada 

Pelo menos emquanto hou- 
ver germanos famintos de pre- 
sas, árabes cheios de honro 
e fonatismo, latinos sedentos 
de  glorias  e  triumphos. 

O estômago tem o forço do 
abysmo 

A   purpura.  o   prestigio   do 
sangue, o deiirio das alturas. .. 

B   F. 

A V A 

XTINGUEM se queixa tanto 
*^ dos males da vido hu- 
mona. como oquelles que íèm 
menos motivo de queixar-se  : 

O infelligcnfe  menino  Caio.   lilhinho do 
Jr.   César   Neflo. 

0   felicidade   os tornou   tão susceptiveis 
melindrosos,   que   o    menor    incommodo. 
dòr  ou  confradicçõo.  os  impelle a  quei- 
xumes inferminave-is. Maricá. 

Q CREPÚSCULO 

A     DOS   DEUSES 

ÇQI HUMANIDADE ins- 
Q-jJ íruida. viril. apta. for- 

te e augusta havia de- 
cretado o morte de todos o^ 
deuses. Já não se adoravam 
imagens nos altares, pois es- 
ses haviam dcsapparecido. 
Tombem não existiam caudi- 
lhos nem politiqueiros, nem 
juizes, nem sacerdotes Os 
potentados de outras eras ti- 
nham-se extinguido : o limite 
das fortunas, a abolição da lei 
das heranças e uma lei mu- 
tuaria tinham posto termo a 
todas as hierorchias e a todas 
os desigualdades sociaes. O5 
poetas hoviom emmudecido . 
os esculptoreseos pintores não 
monejavam mais cinzeis nem 
pincéis. Todos os ediTicios 
dos cidades e dos campos ti- 
nham  o  mesmo  nivel. 

E como se a própria natu- 
reza acudisse em auxilio dos 
reformadores, a acção das ne- 
ves e das chuvas, corroendo 
os cumes das altas cordilhei- 

ras^ fel-as baixar 00 nivel dos humildes 
coilinas. para que chegasse o desejado 
dia em que a terra não serio móis que 
uma   planície  immçnsa. 

Os homens modernos sentiam-se or- 
gulhosos 00 contemplar, rea- 
lisada. a suo obra. e não hou- 
ve um só que não exaltasse os 
beneficios doquello igualdade 
quosi absoluta. Pensaram to- 
dos que não havendo alturas, 
tão pouco haveria inferion- 
dades. e mutuamente se feli- 
citaram. 

Entretanto, oo cabo de al- 
gum tempo, observaram que 
sobre todos 03 antigos deu- 
ses e idolos levantava-se um 
Deus único, que tinha culto 
em todos os corações, que 
avassalavo todas os vontades 
e que dominava a Humanida- 
de. Esse Deus era o Tédio. 

E então os homens chora- 
ram os idolos destruídos e os 
eminências de«apporecidas e 
os  valles elevados . .. 

H. DURAND. 

O S HOMENS têm figura- 
do os deuses com os 

mesmos vícios, paixões que 
nelles existem ; figurando-os 
com a fôrma humada julga- 
rão melhor comprehendel-os c 
honrar deste modo a própria 
espécie nas familias animaes 
da  natureza.  —  Mar/cá. 

p  LIBERDADE consiste em 
se poder fazer tudo aquil- 

lo que não está prohibido pe- 
las leis. 
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"Saudades.| 

(A fi, Cid...) 
"Foi emJJijnho I •Lembros-lc oinda'.? 

Quando ludo ainda nos sorria.. . cheio 
dos mais doces esperanças. . . Partisfe... 
para bem longe. .. deixando-me immersa 
na saudade. .. e na mais negra desven- 
tura. . . sem ao menos dizer-me o ul- 
timo adeus ! . .. para o meu coração que 
aqui chora dores amargas de saudades 
luas . . . 

Oh! realidade cruel, porque vieste 
tão cedo orrancar de junto de mim o 
que mais  adorava?.,. 

— Julho! Agosto I .. , Oh I cruciante 
dõr 1. .. ainda continuavas na mesma in- 
differença., . que no mez de Junho, 

Não mais teus lindos olhos, . . pro- 
curaram os meus. - . Sempre te esqui- 
vavas de mim ! Oh ! recordaçõss pun- 
gentes. ..   oora   toda minha vida !... 

Oh I não mais encontrarei consolo 
para o meu coração.. .. nem conforto 
para  minha dessolavel alma I 

Nem o poderei esquecel-o, nem que- 
ro amar   outro. .. 

Agora termino esta afim de não abor- 
recer-te mais. .". envio-te o ultimo sus- 
piro da cruel saudade. .. digo-te o eterno 
adeus! Adeus! Adeus! Adeus I — Lila" 

Pic-nic em Hogy das Cruzes 

■Querida "Cigarrinha-, não posso 
deixar de contar-te as impressões de um 
pic-nic realisado em Mogy das Cruze»-: 
O rag-time do Mascigrande. A garganta 

do Oscar Strauss. A fascinante belleza 
do JDidi de Andrade. Victor L. com suas 
emabilidades conquistava corações. O 
retrahimento do Mario dos Santos. Eph- 
raim, pensando nos amores. O silencio 
do Manoel Saboya. O picadinho do Du- 
dú. A sympathica physionomia do Celio 
Baplisla. ' O flirt estupendo do Mario 
com a... allemanzinha. O talento do 
Cyrillo. Margarida Rodrigues, com seus 
lindos olhos, deixou alguém apaixonado. 
A pinta da Chiquinha R. O suecesso 
de Paulina Cervo. Os cachinhos da Àu 
rora Celso. A sin-ce-ri-da-de de Anto- 
nietla. Os negros cabellos de Bebê Gui- 
marães, 

Bôa «Cigarra*, se publicares esta 
lista no próximo numero, voarei contente 
e cantarei de júbilo. Da tua maior ami- 
guinha — Lindeza.* 

A' nossa "jeunesse dorée" 

"Rapazes! meus bons amiguinhos, 
'ouçam alguns conselhos que lhes dá a 
•Sogrinha», a mais fervorosa admirado- 
ra da encantadora "Cigarra" 4 Paulo 
Aranles, depois da belle posição que ar- 
ranjou, substituindo o Cyro, deve deixar 
o celibato. M. Meirelles. não tendo ca- 
çado o pretendido siry no Guarujá, deve 
procural-o na Sociedade Harmonia. Zéca 
Telles, ó pn-cura da "dome aux echar- 
pes". Alfredinho E., deve conformar-se 
com mais esta desillusão: a vida não é 
feita de rosas. Dino Crespi, deve esque- 
cei-».para poder realisar o sonho tão suspi- 
rado da meiga loirinha. Fausto Mafta- 
raizo, modere seu enlhusiosmo pela noi- 
vinha, principalmente quando está dan- 
sando, Gambinha, deve voltar a S. Paulo 

e recomeçar nova vida ; moça bonita não 
falta. ., Olindo Chiaffarelli case-se logo, 
pois quem é bom filho, bom marido se- 
rá. Plininho Uchôa, deixe este retrahi- 
mento repentino, é volte á sociedade, on- 
de é tão querido. Saraiva, é fácil matar 
as saudades da estação bainearia, .. só 
necessita . . um "conjugo-vobis". .. Jay- 
me Telles, procure bem, que acha. E. 
"Cigarrinha", publique esta, que ganha- 
rá o coração inteiro da amiga e colla- 
boredora—Sogríuha." 

0 que mais noto 

"Os bellos cabellos de Nenê Dias, 
a meiguice de Luizinha, as irmãs Cle- 
mente, cada vez mais bonitinhas, os bel- 
los lábios de Maria P.. a bondade de 
Mathilde C. para com. .. (não sou in- 
discreta). Rapazes j os bellos olhos azues 
de Sebastião Pereira, a altura de Elias 
Vila. o Danúbio O., quando veste a far- 
da, fica muito bonitinho ; a ausência de 
Manuel Amaral, as fitilhes do Pedroca 
no, . , Espero que esta seja publicada r 
não tenha o destino da cesta, A leitora 
— Day," 

Notas do Rio 

"Vi no Rio de Janeiro, na Avenida 
Rio ftranco, vibrando de enthusiasmo, 
pela victoria paulista, os seguintes jo- 
vens : Marino Machado, apoplectico : 
Candio Gordo, indignado no meio da 
multidão : Jahú, levantando hurrahs a S. 
Paulo : Velico Lemos, elegantemente tor- 
cendo- ., o bigodinho : Arthur Guimarães 
Filho, de berbinha crescida (não fica mal) t 
Orlando Vairo, a sorrir : Heitor • Pires 
de Campos, fazendo votos para que os 
paulistas vencessem por uma dúzia de 
pontos ; Büller Souto, gozando com as 
cabeçadas do Dyonisio ; Heliophilo Ri- 
beiro, achando que os paulistas estavam 
de pouca sorte (as bolas só batiam na 
trave) Vi também mais de cinco mil ca- 
riocas todos de cabeça inchada—Zildm.' 
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queno   valor    físlá   perdoado,  e   pude 
ra   não.   Depois  de  tão  largo  espaço 

(1    que    m   vi.   n aqui    um   alentado 
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Emílio    Gonçalves. 

p.    NOSSO im- 
enteixando     nada 
menos   de cincocn- PedrO NuneS-"Inspirações Nefrei 

\_J      mortal San- ta  composições va- ras.. - I" i ó. 
      los   [^urnonl riados,    sobre     mil 
leve   umo   cxcellen- 
te     idéa     reunindo 

ossumptos. em me í~~j ONNY soil qui ma/ y pense. . 
tros   diversos,    uns *   *       O    altributo    ileslas    "Inspira- 

em     ele^cinie    bro- 
chura  as  suas pri- 
meiras  idéas c im- 

inspirados,     outros i,ocs„.     derramadas    por   uma 
pouco     firmes.     O centena     de   paginas,     não     apparece 
Autor   começa   por sinão  porque  o  poeta    é     homem  de 

pressões     na    arle 
ilifficilima da  aero-       i 

pedir    a   seus  ami- côr c   entende   que.   tendo a   epiderme 
dos    qu ■    lhe    per- pigrnentada   em   escuro,   os   seus   ver 

natica   c    da   aviíi- doam a   publicação sos  devem   sahir  também     obscureci 
ção.   em   que   tanfo 
poude.   e    em    que 
fanlo poderá omda. 
F,tn narração singe- 
la,   tocada    de   tra- 
ços Íntimos de gran- 
de  belleza.    o    ^c 

ilo   livro,    em     que dos       Obscurecidos   nem   sempre   sa- 
figuram     principal- turam        mas     tropeços    e   obscuros. 
mente   os seus ver- quasi   todos    Pelo que.  aconselhamos 
so-da primeira mo ao   inspirado  poeta   substituir    cm   fu- 

turas  ediçõs   o  adiecfivn    que     quali 
fica  o   li\ro   por    outro    mais    verda 
deiro   e   menos   emphibologico, , 

nia!   inventor conla 
humanaim-nte como o   o   o 
foram as   sua--  pri 
meiras  e \ pen en 
cias.   os  seus    pn-                       0  ^tor BRULh 

A   propósito  dos 

primeiros   trabalhos  do Commis^aria- 
meiros  êxitos,     ali'-                                            {!h^ ■<>,.. ./.   /,/ r'^"" l do   da   Alimentação   Publica,   um   jor- 
o triumpho linai da nal    do  Rio  lembra   a   co 
DemoiscIIc que lanto desenvoUitnento nhecida   historio    daquelle 
veio   imprimir  á   navt'iíai,âo  dos ares jogador,   que. indo  ao   ce- 
O   livro   de   Santos     üumont     é    uma mitério   buscar,    a    propó- 
coilecção  de   notas    que    a    gente    lê sito    de    umo   aposta,    um 
i. om  o  maior   interesse,   com  o maior osso de defunto, quasi vol- 
prazer,   uma   vez que   por  elias   pode- ta  sem elle. porque só lan- 
mos seguir pari passu as impressões çava   mão  aos da   mãi. do 
que   o mentor   tot   lendo, até   a  altin pai.  do  tio.   ou  da  avó de 
gir  a  mela  desejada um   phantasma,    que    pro- 

Desde   a   sua   primeira    ascenção. testava   contra o sacrilégio 
os  seus   primeiros   estudos  e     teniali Cansado de escolher, o [o 
vas.   tudo vem   alli   descnpto, e  docu- gador apossou-se   do pri- 
mentado com  beilas photoürapluas. as meiro que encontrou e aba- 
quaes  por si   só  dão idéa   do   arrojo lou,  na  carreira. 
e   da   pertinácia    do    illuslrc    patrício Realmente,   o   sr     Leo- 
cm   proseguir     nos    seus    admiráveis poldo    Bulhões está.   ago 
estudos,   Por  isso  mesmo está palen ra. como esse índivid\o da 
le   o   valor   liislorico    do    precioso   ti aposta      Se    elle   quer  re- 
vrinho. destinado   a   figurar para sem- quisitar o   assucar. os per- 
pre   nas     collecções    dos    estudiosos nambucanos protestam ; se 
das  grandes  descobertas  do    espirito o algodão, os parahybanos 
humano. reclamam : se o xarqüe. os 

Santos   Dumont   prevê   um   grarde riosjrandenscs levantam-se . 
luturo   para   a   aviação,   que    julga    o e   de   lai   maneira,   que. ou 

o  Comrrrssariado sç apos- 
sa  de   todas  os    ossos do 
cemitério,    ou   perde,   defi- 
nitivamente,   a   partida. 

Felizmente, diz o rnesmo 

meio  mais  fácil   para  as  relações   de 
Ioda   a   espécie   entre os   paizes   e  os 
continentes.      E    ninguém    melhor   do 
que   elle   poderia   aílirmal-o.   elle    que 
foi   o   verdadeiro   creador   e   o   impul- 
sionador   da   maravilhosa   maquina de 
guerra   e   de  transporte   que   é    o   ae 
roplano. 

jornal,  o  sr.   bulhões  não 
está    disposto    a    aftender 
os   phantasmas .. . 

oo 

Emílio Gonçalves - versos   ms. r*lCEKO     dizia   que   não 
ha   nada  mais perigo- » 

so  do que ser temido nem 
ípsX OS  conselhos  do Presidente da nada  mais  útil   do que ser 
\^_J\      Republica só  foi   tomado    pe- amado.  Esta   segundo   afir- 
       los   poetas   o   de se incenlivar mação, porém, segundo os 
a  produci,ão.   Ouanlo  o da   parcimo- 
nos gastos,   nada.   Dahi.   não só pro- 0 poeta AMADEU AMARAL 

philosophos do  nosso   sé- 
culo preciso   ter   as   suas 

duzirem   mas   publicarem,   embora   es" {Desenho  Je  Ferrignac) restricções . . . 
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No     FauIlíUn». 

'?. L. aproveitando os ullimos tem- 
pos de moça livre. Segando consta, vais 
ficar noiva ; será verdade? 

M. L. S. P. um tanto triste: 

Querrs coração que a outro 
Nunca tivesse amado; 
Não dá bom fructo o terreno 
Mais de uma vez semeado. 

ALICE, sempre indecisn, pudera 
não. "Entre Ics deux votre coeur ba- 
lance. 

YOUNDÀ PENTEADO PRADO, 
ainda não obteve licença para dansar 7 
Deves dizer a mamãe que não faça isso. 
Não achas ? 

M. H. P. P. Continui a não fazer 
caso daquellc rapaz que vive a dizer: 

Como o espelho da vida 
E° minha vida também,.. 
Não vive a alma escondida 
Dos olhos de quem quer bem. 

M. EUGENIA, ainda não reappa- 
receu. Fazemos votos peles suas melho- 
ras, não imaginas a falta que estás fa- 
zendo. 

CLIO. noivando deliciosamente. Ainda 
não marcou o dia ? 

LUC1LLA PAES DE BARROS. con- 
sidera a dansa um sport.Se julgam assim, 
que nome daremos ao foof-ball ? 

CARLITO QUEIROZ ARANHA; 
quando mademoisclte se queixou que não 
era vista, respondeu i 

De te não ver quando passo 
Désle-me boa razão. 
Não pode andar ã  janella 
Qjem trago no coração. 
OECIO, cada vez mais pcnitencioso, 

pois ainda não percebeu que ella gosta 
do R. 

CARLOS AMARAL, indignado só 
porque mademoiselle lhe disse: 

Amer-te, querer-te bem, 
Tudo isso, amor, farei: "■ 
Mas andar atroz de ti, 
Isso não, é contra a lei. 

DIOGO : desde que ficou noivo, es- 
queceu-se que existe; porque será 7 na- 
turalmente, porque está navegando em 
nuvens côr de rosa, 

ALBERTO FERREIRA DA ROSA, 
anda muito mudado, certamente muito o 
prendem os scismadores olhos de made- 
moiselle L. 

Muito cuidado: 
Nem tudo que luz é oiro. 
As vezes o riso é magna... 
Quantos olhos scismadores 
Parecem fogo c são   água. 

ROBERTO CAIUBY. quando dansa 
com ella. até parecem irmãos gêmeos. 

Oh 1 como são engraçadinhos I 
Erofim ouvi o C. A. dizer a M. P.: 
Nos meus olhos <e escrevi, 
Nos meus olhos sabes ler; 
Toda caria tem resposfa «. 
Mas não queres rttpcmàir... 

Muito grata ficaria  pela 
(Ma. a leitora — MM." 

taoPtAçtXo DA» É-«n 
A' clle . . 

"Sob o silencio nocturno, ouvindo o 
lic-lac monótono d'um relógio, num mo- 
mento de insomnia, meu espirito vagando 
sem destino, vae repousar no meu ideal 
sonhado. Eis que de repente surge em 
minha frente a tua imagem, imagem essa 
que agora se conserva sempre diante de 
meus olhos, indicando o caminho do fu- 
turo através do scenarío de uma vida 
grandiosa, cheia de alegrias e contenta- 
mentos. A' proporção que as minhas idéas 
se manifestam, apparecem obstáculos. A 
paixão é como a moléstia pertinaz que 
não mala de súbito, mas leva traiçoeira- 
mente á sepultura. Da paixão filia-se ou- 
tro sentimento que habita nos corações 
dos apaixonados — o ciúme. — O ciúme 
indica affecto, amizade, amor. Por isso 
tenho ciúme de ti, tenho ciúme até da 
brisa suave e meiga que vae brincar com 
os teus cabellos. Da amiga e collabora- 
dora — Coralicy." 

fértil de A. C. 

"Querida "Cigarra". Peço-lhe publi- 
car este perfil de uma linda amiguinha 
que teve a suprema felicidade de ser fa- 
vorecida pela natureza com uma estai ura 
regular, um pouco magra, mas de graça. 
Cabellos louros, que cabem sobre os 
hombros em forma de cachos, possue 
Mlle. uns lindos e grandes olhos azues, 
os únicos que tiveram a victoria de con- 
quistar um joven bastante disputado no 
bello sexo e conhecido (Dino C.) Pos- 
sue uma linda boquinha, deixando ver 
um alinhamento de alvos denlinhos. Eii- 
fim, é um typo dessas lindas americanas 
que nós vemos nos cinemas e foi esse 
typo que agradou ao bello e sympathico 
Dino C. Da assidua leitora — òonheur 
D'aimer." 

Perfil de É. V. 

"Este attrchente moço mora na Ave- 
nida M. B. Conta apenas 19 risonhase 
felizes primaveras. Desde o momento que 
o conheci, meu amor não teve mais li- 
mites, tornou-se uma paixão digna de Ro- 
meu ou de Olhelo. Como sua formusura 
se reveU resplandescente aos meus olhos I 
Vi que seus dentes mimosos eram real- 
mente pérolas de Ceylão, seus lábios ru- 
bis de Ophir e seus olhos diamantes da 
melhor água. Sua voz tem a melodia inef- 
favel que nem Rossini, nem Verdi pude- 
ram imitar. Quando sentado ao piano, 
seus dedos bem formados correm sobre 
o teclado, faz-me lembrar de leve as 
phrases passadas pronunciadas pelo nos- 
so amor. Deixei de o amar, elle desap- 
pareceu de minha presença, perdi as il- 
lusõss ephemerss que só nascem para 
cansar estrago ao coração. Agora não 
me resta senão cinzas deste amor. Adeus 
querida "Cigarra". A leitora e collabo- 
radota— Voluntária." 

rerfil da tatu umpted» A. 1. T. 
'Vamos vêr se advinham: Esta gra- 

« aflrabeale  Mlle. tem liníoa  ca- 
olhoa oa4c ae lê Ioda 

Ualpfc <k mm «racio. Scapre ale- 

gre, risonha. mas muito saudosa de Cam- 
pinas. Mlle. possue bocea mimosa, seu 
sorriso é encantador, os dentes sto lin- 
dos. Nariz afilado, é mais ou menos co- 
rada e de ura moreno de jambo. Sobran- 
celhas ligeiras, pestanas castanhas. Mlle. 
dedica-se somente á musica e prometfe 
dar uma bôa pianista. Para melhor ex- 
plicar, a minha perfilada freqüenta a mis- 
sa das 10 horas no Coração de Jesus. 
Adeusinho, querida " Cigarrinha". sauda- 
des da amiguinha e leitora de sempre— 
Hera." 

Coasas que não se  toleram 

■À belleza do Dico Porto. O de- 
sembaraço do Nabor Arouche. O cava- 
Iheirismo do Djalma. com a nova con- 
quista. O comprimento de Moacyr Cam- 
pos. O nariz do Manoel A. As boche- 
chas do Leite. A altura do Pastinha. O 
aplombe do Marcondes. Os Rirts do 
viuvo. O convencimento de Adalton. A 

. concorrência que o Francisco Alves faz 
aos postes de luz eleclrica. 

Peço-te. minha linda •Cigarrinha». 
que leves nas tuas doiradas azas. esta 
lista da amiga grata—Sete pérolas.' 

De Américo Brasiltense 

<Admiram-se em America: A ele- 
gância de Mathilde. A cutis de Ottilia. 
A bondade e meignice de Alzira Dias. 
O espirito de Seraphina. Os grandes . 
olhos de Moroca. A cor de Judith. A 
volubilidade do Toledo. O porte do José 
Manoel: e os olhos brilhantes do Luiz 

_ Gonzaga. 
Para publicar esta. envia-te beijos 

aos milhões: a collaboradora e amigui- 
nha — Cecy.» 

f 
Escola F. Femtntna — (O que eu sei) 

"Sei que: Margarida está noiva. 
Lourdes. acha-se ausente. Adelia. .aprecia 
os ramilhetes de violetas. Alzira SimScs 
ê muito delicada. Nila tem ímpetos. A. 
este apaixonadissima. Elisa, anda triste - 
com a ausência de sua predilecta T... 
Victoria. defende os syrios. Lydia é ri- 
sonha. Thereza. desde que voltou de 
Santos, ainda não freqüentou as anlas. 
Georgina. julga-se uma deidade e é 
mesmo. Sei também que a "Cigarra", 
não deixará de publicar num cantinho, - 
as minhas impressões collegiaes. Agra- 
dece a leitora — Dama de Agosto". 

Perfil de mlle 0. N. C. 

"Mlle O. N. C. é pallida. posaoe 
cabellos negros, lindos olhos castanhos 
e sonhadores : sua bocea é encantadora, 
enfreabrindo-se em lábios purparinos, 
que occultam dois fios de lindos denli- 
nhos alvos e.egaaes. E' muito sympathi- . 
ca. bondosa e delicada: por .isso é que- 
rido por todos que a conhecem. Rara 
adeantar digo que a minha perfilaada 
cursa acfnalmente o segando anão da 
E. Normal do Braz, onde estada cem ; 
■afafacçlo. Mora aa roa do Hippodromo. 
Ji adriabarMi mern   í?   Eavto-te  mil 

■?■•»» 
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COUt^A^ORAÇAO   DAI IL 
Notat de Kio   claro 

"Ando muilo sangada comfigo, "Ci- 
garrinho" querida. Já Ic escrevi duas 
cartinhas e o mau do teu redacfor jo- 
gou-as na cesla. Não taz mal : ali é 
a terceira, e espero que o bondoso sr. 
redacfor não dcixsrá de publicol-a. En- 
vio-fe noje alguns traços de um ^ovem 
q«e ha pouco tempo, reside entre nós. 
0 meu perfilado é alto, moreno, lem 
cabellos pretos, penteados para traz, o 
que lhe dá uma gracinha incalculável. F." 
muito amável, delicado e atfencíoso. 5ó 
tem um senão: ser muilo volúvel! Con- 
fia-te, "Cigarrinha", a minha infelicida- 
de. Àmo-o, apezar deüe me íer sido 
infiel. Contaram-me que, na minha au- 
sência em certo especlaculo, flirlou com 
Mlle. D. (não se impressione), minha 
cara amiguinha, pois, apeznr de me feres 
frahijo, não revelarei o teu nome. Sa- 
bem quem é este jovem ? Cmo que sim! 
Em fodo o caso, direi que uma de suas 
iniciaes é V. e e Tenente. . . Basta ! 
Todos já advinharam quem é ellc. Pe- 
ço-lhe sr. redacfor, o favor de corrigir 
e publicar, sim ? E tu "Cigarrinha", 
conto sempre com a amizade da tua in- 
feliz leitora  — Manon". 

Notas de Campinas 

"Peço-fe publicar esta lisfinha dos 
jovens que mais notei na ultima soírée 
da apreciada "Sociedade Luiz de Ca- 
mões": Oiivia, occulfendo. Waldn, zsn- 
gadinha. Zulmira, expansiva Eunice, es- 
pirifuose. J. volúvel D. Vídeiro, dan- 
sarina. Àracy, melancólica. Nair, gra- 
ciosa. Lourdes Doria. aleg'e. Djlva. sin- 
cera. Cota, sympathizada por um moreno. 
Fernandina, muito seria. Olympin, cora- 
dinha. Alice, bon'fmha. Falhna, indiffe- 
renfe. Gilda, apreciadòra de... Violeta, 
amável. Djanira apaixonada. O Mello, 
não tem dansado. Doria, ciumento, Ra- 
phael, amável. A. Freire, gostou bem, 
A Gonçalves, muilo elegante. A. Barth. 
mignon. Mnrío, conquistador. Felício, 
bonifinho. Amendola. risonho. Alcindo, 
obsequiando-e com flores. Qjeiroz, de- 
silludido. Teixeinnha, cofuba . Lauro 
Clefo, apreciando a musica. Manoel 
cximio bailarino. Pupo. preoccupado. 
Barrefa, muito vivo. Piccolofo, fez muita 
falta Alberfinha. delicadíssimo. João 
Xavier, permaneceu por pouco, porque 
será. À graça do Adhamar Ribeiro, para 
dansar o fox-lrof. Martinho, com seu 
ferno kiki. Floriano, reparador. Joaquim, 
frazenJu sempre um bello cravo. Simõ;s 
não deixa terminar a festa sem dansar 
com   fodas.   Arfhur Ricci.  sympathico. 

Adeus "Cigarrinha". Da assídua lei- 
tora — Rose". 

As festas de Jundiaby 

"Uma    das    muitas   admircdoras    de 
vossa apreciada revista, pede-nos a gen   , 
fileza da publicação da seguinte nota. 

Na ceremonia da entrega da ban- 
deira no 4.o Grupo de Obruzes, com 
parada em Jundiahy, consegui notar o 
garbo dos disfinclos rapazes do 43 de 
caçadores- dessa Capitai. Porem o que 
mais impressão causou-me foi a dislinc- 

'.'io c garbo de um dos rapazes que 
tomou  parte nos exercícios eqüestres. 

Ignoro o seu nome, posição, famiiia, 
para mim é desconhecido, mas isso não 
obsta  para dar a minha   opinião. 

E' sympsthico apezar de possuir um 
pequeno defeito na visla'esquerda. 

Porem é inacreditável, foi esse mes- 
mo defeito que aftrahiu á sympathia da 
senhorita do laço Lilás que applaudia-o 
da archibancada. 

Sciente da vossa reconhecida bene- 
volcneia, muito grata se confessa á as- 
sídua  leitora — Myrllc". 

No Royal 

"O que nos empressionou domingo 
no Royal. Vamos contar-te. querida "Ci- 
garra", tudo que presenc;amos. A pose 
do Gasparzinho ao entrar. O Ayrosa, 
querendo imitar George Walsh, deixou 
de usar brilhanfina no cabello. O seu 
amiguinho du esquerda, cujo nome igno- 
ramos, sempre desfazendo-se em amabi- 
lidades João F. Bapfista, enthusiasmado 
com a corrida do Goumont Jjrnal. Ro- 
tondario. esperando alguém. Oleg.irió 
Passos, disculindo com eloqüência sobre 
a guerra. Birunga, mais sympathico. Os- 
car Galvão, pensalivo. O Leal, suspi- 
rando constan'emenfe. O Grofla, lem- 
brando-se da J.   . 

Enviamos á nosso amiguinha mil bei- 
jinhos — Qorbolelo e Libelule.\ 

Perfil de Bauru 

•Querida Cigarra. Peço-le publicar 
este perfil de Mr. B. Estando a passeio 
nesta querida terra, tive a felicidade de 
conhecel-o. O meu perfilado e alto e 
elegante; moreno, mas de um moreno 
lindo, rosado : os olhos... prelos e se- 
duetores. .. oh. foram elles que me at- 
frahiram; cabellos pretos, penteados para 
traz, bocea mimosa, eltlreabrindo-se num 
sorriso encantador, deixa ver os dentes 
de uma alvura sem par. Dansa admira- 
velmente e com muita elegância. E' pensa 
mr. ser tão ingrato. Pois, apezar de sa- 
ber que o amo com Iodas as veras de 
minhalma, não demonstra corresponder- 
me com o mesmo affccto. Entretanto, 
mesmo distante, eu não o esqueço. Co- 
mo e triste a vide longe da pessoa que- 
rida. Talvez mr. deixasse o coração na 
sua terra natal, que é a decantada terra 
do immorial Camões. Reside á rua B. 
Carvalho, numero impar. Da leitora sau- 
dosa — Dama do vestido, azul.' 

0 que diz um  •typo de belleza- 

•Eu. a moça mais Imda de todo o 
universo, isto é. uma' verdadeira deusa, 
coniesso-vos, querida e inesquecível "Ci- 
garra", que só me casarei com um jo- 
vem que chegar a possuir esles predi- 
cados : Os lindos e seduetores olhos 
do Mr. Pauto Crussardi. Allrahenle 
como Jorge Esteffa. Que lenha a linda 
tez do Paulo Marques Saes. Os cabellos 
do Antônio Palrnieri. O desembaraço do 
Bcnedjclo Costa Jjnior. Insiduanle e 
alto como Renato A'ves Lima. Chie c 
sympathico como José A. Russi. Ele- 
gante e coração de papillon do  Nelson 

de Carvalho. A extrema sympathia do 
Romeu Crussardi. O olhar seduetor do 
Manoel Campineiro. Lindo como Plínio 
Eslella. Os alvissimos dentinhos e bou- 
quinha de Abdo Vader. A altura do 
Jullínho. QJC seja brilhante jogador de 
fooi-ball, como Arjr Patusca. Que pos- 
sua, o rosado das faces do Raul Stelia. 
Gentil como Jjão França. Retrahido 
como Paulo de Lacerda. Espiriluoso. .. 
como Rogério de Baplista. Distincio 
como >hrge Marcial. Gracioso como Ho- 
racio de Assupçào. Da constante e as- 
sídua collaboradora que se assigna — 
Um verdadeiro typo de Bel/eza-. 

Notas diversas 

•Assim como a abelha percorre o 
espaço em busen das tlôres para trans- 
formar o seu neclar em mel. assim 
lambem eu percorro diversos bairros des- 
ta capital, em busca de novidades para 
transmiltir ã extremecida 'Cigarra*. Ou- 
vi dizer que : Alice C. possue um gênio 
invejável. Ciniria e Oiga são duas irmã- 
zinhas inseparáveis. Cotinha, aprecia os 
olhos verdes de alguém. I., de tanta sa- 
tisfação de encontral-o, levou um formi- 
dável tropeção. Iracema, de uns tempos * 
para cá anda tão pensaiiva, que nem si- 
quer liga as suas amiguinhas. Elvira, pos- 
sue uma belia physionomia romântica. 
Isabel, é muilo carinhosa, para com as 
sues amigas. Maria C fica muilo en- 
graçadinha com o seu vestido branco. 
Ernesla, para dar o fora não custa. Car- 
mem e Edilh. deram o suite no S. Pau- 
lo.—Entre rapazes : Que Milton é noi- 
vo, mas não deixa de tirar linhas com 
diversas moças. Moacyr. é um bello mo- 
reno. Álvaro, ignora que é amado por 
uma sympalhiea loura. Nilo. é demasiado 
critico. Cícero, cada vez mais colez e 
maisa^ionitinho. Ornar brigou com ella, e 
isso foi alegria para um seu rival. Oscar 
C, c muito estudioso, mas. de uns tem- 
pos para cá, a voraz paixão o vence no 
desempenho dos deveres. Armando Z.. 
sumiu de S. Paulo. Arislides C está 
saudoso do inferior. J. B. M. vae en- 
viar o seu fraque para o Museu. Gabriel 
F. mala alguém na rua da Gloria, quan- 
do veste o seu bello terno azul marinho. 
Joãozinho A., tomou o fora e chorou pi- 
tanga. Olhe, que homem chorar é feio. 
E, finalmente, disseram que minha língua 
é tão comprida quão faladora. Sr. re- 
dacfor. rogo-lhe a fineza de publicar esta 
lista num cantinho da sua conceituada 
revista. A leitora que lhe fica penhorada. 
— BéAe.. 

Observações de Santos 
i 

"Mlle. Porchal de Assis, com a sua 
elegância. MHes. Gomes, muito affaveis. 
Mlle. D. Egh, encantadora. Mlles. D'An- 
ita, infallíveis. Mlle. T. Raffi, muilo ri- 
sonha, Mlle. Calunda. graciosa. Notam- 
se lambem as provas do Dr. J. F. Pei- 
xoto. Â cuiis do Feliz. O bomzinho Dr. 
Alfredo P. A elegância do Nivio R. 5. 
A paixão do Thcodoro P. As espinhas 
do Marcial R. S. 

' Mil abraços da assídua   leitora — 
Vman", 
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Contra frácttiesa» nervosidade e dyspepsia 
•—. —- tomar pHospHoros e ferro. ———IH 

A^grande maioria das pessoas fracas, ner- 
vosas e dyspcpticas, deiejosas de auginenfarem 
suas Forças e energias, incorre infelizmenfe no 
grande erro de dedicar-se com o primeiro re- 
médio que vêm annunciado, sob o nome de for- 
liftcanfe, efc. sem verificar primeiramente a ver- 
dadeira causa de seu péssimo estado de saúde. 
Se elles soubessem que a sua fraqueza e debi- 
lidade são devidas, não á falta de drogas, mas 
á diFTiciencia de seus órgãos digestivos e de 
assimilação em extrahirem dos alimentos todo o 
ferro e phosphoro de que tanto precisa seu or- 
ganismo, de certo que reconheceriam seu erro, 
e se explicariam porque os medicamentos toma- 
dos não lhes Fizeram bem algum. O que taes 
pessoas precisam é auxiliar o poder assimilativo 
de seu organismo tomando por algum tempo com 
as refeições duas pastilhas do COMPOSTO 
RIBOTT (phosphato-ferruginoso-organico) que é 
o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais efB- 
caz conhecido. Com o auxilio do COMPOSTO 
RIBQIT seu sangue (irará dos alimentos todo 
o ferro e phosphoro que seu organismo precisa, 
fazendo-o ganhar forças, energias e vitalidade 
com rapidez assombrosa. Muitas pessoas dupli- 
cam e até triplicam suas força.» de resistência 
em duas semanas de tratamento. O COMPOS- 
TO RIBOTT. por ler a base de ferro orgânico, na sua fôr- 
ma mais assimilável conhecida, produz milhões de glóbulos ver- 
melhos no sangue, fortifica dá vida e vigor, acalma os nervos, 
e é um poderoso vigoranfe para homens, mulheres e creanças. 
Se V. S. senfe-se Fraco, nervoso e obalido. se seu estômago 
não digere bem os alimentos e a pobreza do sangue incom- 
moda-o com Freqüentes dores de cabeça, não espere mais um 
minuto  e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO 

Olha para aquelle par de rachiticos: porque não tomarão "COM- 
POSTO RIBOTT. para*ganhar forçis, vigor, vitalidade e energia ? 

RIBOTT. Esperar mais pôde ser de funestas conseqüências 
para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O 
COMPOSTO RIBOTT vende-se em todas as drogarias e 
pharmacies acreditadas. Mandaremos amostra grátis ás pes- 
soas interessadas que solicitem preços e remettem 400 rs. para 
pagar o porte. etc. Único depositário no Brazil. B. Neiva. 
Caixa postal. 979.  Rio de Janeiro. *• 

"V 
-Petlt-Blse de Batra Bonita" 

"Eu sou uma creaturinha muito im- 
pressionável. Qualquer acontecimento ca- 
la-me profundamente no espirito. Por isso 
ando impressionadissima com o retrahi- 
menlo de Mlle. G I Que haveria ? Pau- 
vre jeune file I Mlle. 1.. cada vez mais 
saudosa de Santos ! Elle é um ingrato. 
Ouf of sighf. outofmindl Mlle. R.,com 
a sua pallidez romântica, é a moça mais 
sentimental I Mlle. L. em conversa com 
um insinuanie Esculapio, dizia tristemente: 
"Partir é est mourir un peu |" Tem ra- 
zão Mlle. I Dezembro está ae approxi- 
mandol Eu acho que partir, para quem 
vae e deixa o espirita e o coração, é 
morrer completamente. . . Mlle. E. é a 
crealura mais meiga, e é a dona de uns 
bellos olhos! E que olhos I nio a que- 
ria para minha rival! A encantadora Mlle. 
X.. de lança em riste investe contra os 
bigodes, vota-lhes um ódio terrível... E 
como a espirituosa creatura impera nas 
rodas elegantes da " jeunesse dotèe", nio 
será de admirar que satisfaçam osd.ese- 
jos de quem pede, quando pôde mandar. 
Já houve quem; a instâncias delia, der- 
rubasse a loira plumagem. Que outros 
sigam o exemplo, é o meu desejo. Da 
"jeunesse dorèe" o que mais ae impres- 
siona é o Elpidio. por andar tS* triste e 
macambuzio I Que é isto. moço ? Levan- 
lae esse espirito I Paciência... "Everyo- 
ne has bis troubles". Elias, por diaer qac 
bateu o record da elegância I Vi ae iate 
é possível I A coqueluche do bcUo MM 

foi mimoseado oillaaire facaltefive 

A. é um poeta... como direi 7. melancho- 
lico... hontem receitava elle para alguém : 
"Sei que minha tristeza é que te encanta". 
Pérsio, teria mesmo conquistado o cora- 
ção da Campineira ? O joven capitalista 
(como é chamado aqui) o Phar. A. an- 
dará mesmo apaixonado e com vontade 
dê se casar ? I Ora I aproveite um pouco 
mais a sua mocidade e deixe essas res- 
ponsabilidades para mais tarde, muito 
mais tarde. Laurindo, parece mesmo uma 
sentinella, gosta muito de montar guarda 
no "Ideal". Dr. Reinaldo. porque não 
gosta das creaturinhas mignons 7 Olhe 
que os menores frascos contêm as me- 
lhores essências... O leader da elegân- 
cia da Barra, como é chamado o jovial 
Esculapio e distineto homem d'aflaires, 
apesar de ler já dobrado o cabo das 
tormentas, ou antes dos tormentos do 
amor, foi quem conquistou o coração da 
adorável creaturinha.. ■ elle é mesmo o 
"enfant galèe das moças... Mas eu o 
aconselho que.. . "Ou ne badine pas 
avec ramour"!... Adeus. «Cigarrinha". 
para a próxima vez prometto uma repor- 
tagem estupenda ! Da constante leitora e 
collaboradora da Barra Bonita—Ceiaha.- 

Rotas da dite appareddense 

"Gentil •Cigorrinha-. Pedindo-le des- 
culpas do incommodo que ora canso, ve- 
nho pedir a graça de incluir no próximo 
numero ■ lista das seguintes senhoritas 
da MM* elite: Aracy V.. conversada: 
Tnto, prosnlia: Lola M., eipansiva: Pau- 
IíM C.fanMM: Philipiaa A.,de|icada: 

Alice V., aftenciosa; Risoletta 5., boa- 
sinha ; Maria A. P. Monteiro, adorável: 
Pequefila V,, sympahtica ; Annita-S., ele- 
gante ; Jacyra R., estudiosa : Nagib M.. 
graciosa ; "A Cigarra", muito lida e a- 
preciada por todos. Mil beijinhos da 
constante leitora — Mary." 

Fará J. N. M. M. S. 
Esle. que em muda prece eu amo loucamente. 
Bem mais do qiie se pôde a«ar a própria vkU, 
Que traz no olhar, a arder, a flammnla  querida 
D'uraa febril poesia olympica e vehemeltíe. . . 
Este, qBP^por mim passa c segue indifferenle. 
Entre aspiraes de fumo, esbello. a fronte erguida. 
E que me não conhece, e. nem sabe a ferida 
Que me cravou no seio o seu olhar fremente. .. 

Este, que tem no peito um coração de asceta       > 
Que. em preces magislraes.   glorificando o awor. 
Encarna em rimas d'oiro essa epopéia-—o beijo : 

Este   cara "Cigarra", é o divino poeta 
Que é todo o 'meu sorriso e toda a minha dor. 
O meu extremo sonho e o meu fatal desejo ! 

Agradecendo a publicação deste so- 
neto, subscrevo-me tua amiguinha—Flor 
dos lábios.» 

Escola Normal do Braz 
da "Tenho notado no \fi anno-A 

Escola Normal do Braz. o seguinte.- a 
profunda melancholia de Maria Antonia 
Campos, a belleza captivante de Loardes 
Aymberé, a seriedade de Maria José. os 
ternos olhares de Arminda Pimentel. o 
lindo rostinho de America, a simplicidade 
de Lili Vieira, a alegria de Anna Rosa. 
A lista é pcqMBiaa. Da oaiganha qae 
maitissiao grata lhe Icori ptk pvblica- 
çte dcofa—VfetornM." 
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A feíticeir» e os rapazes do Braz 

"Passando ha dias pela avenida Ran- 
gel Pes^na. notei que os rapazes do 
bairro se moslravam preoecupadissimos 
e que, reunindo-se em pequenos grupos 
de dois ou (res. lomavam a mesma di- 
recção Curiosa como Ioda mulher. 
segui-os a alguma disfancia. Não ima- 
ginas, querida amiga, a minha surpresa, 
ao verificar que os nossos jovens co- 
nhecidos se dirigiam em peso á resi- 
dência de uma conhecida carlomanf:-. Que 
desejariam elles saber ? ! 

Aguilhoada pela curiosidade e ser- 
vindo-me de toda a cautela, penetrei na 
residência da feiticeira e achei-me em 
um gabinete de aspecto macabro. 

Antes que dessem pela minha pre- 
sença, oecuitei-me afrtz de um repostei- 
ro. Sentados ao redor de uma mesa 
redonda, sobre a que se viam entre ou- 
tros objectos, uma coruja embalsamada 
e duas caveiras, achovam-se os nossos 
heroes. Completando o quadro, via-se 
uma mulher de cabellos brancos, unhas 
longas e com ausência completa de den- 
tes, tornando saliente o queixo a bico 
de corvo. 

Dirigindo-se ao rapaz que lhe estava 
mais próximo, disse ella : 

"Queira primeiramente dizer-me o 
seu  nome. 

— Cláudio,  respondeu elle. 
Tomando-lhe  a   mão e olhando-o al- 

tenlamente, como se estivesse lendo no 
intimo de sua alma, assim começou : 

O vosso porvir será brilhante. A 
diplomacia vos espera ; as vossas poses 
acabarão por enternecel-a. Ketirae vos 
descançado que a felicidade vos acom- 
panhará, desde que remunereis o meu 
trabalho. Cláudio, então lançou.um olhar 
vieforioso para seus companheiros e sa- 
hiu assobiando uma ária do Rigoletlo.      % 

Antes de mais nada dirigiu-se a bru- 
xa ao seguinte, exigindo antecipadamente 
o "arame". Àclo continuo esbugalhou os 
olhos e, dando tragicamente quatro pas- 
sos para traz, exclamou horrorisada. — 
Eu já vos conheço. Vós sois o Max dos 
óculos fafidicos. Refirac-vos de minha 
presença, antes que elles deixem a infe- 
licidade em meu gabinete, sté egora tão 
prospero. Emquanto os usardes, a uru- 
cubaca será a vossa dilecta companheira, 
E. apontando a porta com o dedo es- 
guio: refirae-vos. Max, ergueu-se camba- 
leando e ausentou-se; porém, ao chegar 
á rua, como tomado de horror pelas 
nephastas lunetas, arremessou-as ã cal- 
çada onde cilas s- fizeram em mil peda- 
ços, Um garoto ao ver os aros de ouro 
fez menção de erguel-os: Max, porém, 
compadecido do menino, disse-lhe: "dei- 
jtae-os, têm urucubaca." 

E o sr. perguntou ella ao terceiro : 
o vosso nome ? 

— Komeu, respondeu o rapaz, taci- 
turno. 

— Romeu ?! Oh I Mentis! Sois o 
cacique dos Tabajaras 

Apenas três soes são passados que 
vós, guerreiro valente, abandonastes a 
taba de vossos irmãos e já esquecestes 
a ▼irgem de cabellos negros e lábios de 
mel 1 Vosso cocar, vossas armes de 
guerra,   o   tecido   de  urú. presente   de 

IA<p,AO    DAS    1.1 

vossa  noiva, que fazem abandonados em 
vossa  taba ? I 

Romeu, respondeu elle, sonha com a 
virgem de olhos côr do ceu e cabellos 
de oiro. 

Romeu, já esqueceu tudo pela nova 
virgem. Assim como a folha reseguida 
do araçá, cahe da planta para não mais 
tornar, Romeu, abandonou a taba de 
seus irmãos onde  jamais   voltará. 

— Ingrato, volveu a feiticeira no auge 
da indignação, que Tupam vos abandone 
á cólera dos maus espiritos. Que os 
hervas damninhas seguem ao contacto de 
vossos pés e que as águas se tornem 
venenosas com a vossa malévola presen- 
sença. 

Ao ouvir esta maldição, Romeu le- 
vantou-se, fazendo tregeitos selvagens e 
reljrou-se acabrunhado. 

Agora o sr.? disse ella, cirigindo-se 
ao  quarto rapaz : 

Eu ? Eu.. . sou o Nino. . . tão co- 
nhecido. . . lõo   popular. .. 

— Bem fagarella sois. De-me vossa 
mão. (Depois de curto silencio, assim 
proseguiu a bruxa : 

— Vós tendes que fazer uma longa 
viagem. Nesta viagem . . e ella ergueu 
os olhos que estavam fora dos orbitas e 
transfigurada  gritou. 

Vós tendes urucubaca da legitima. . . 
Vós tendes urucubaca, e é o Nogueira 
quem vos traz este flagello. E' elle sm... 
é elle quem vos traz I E erguendo-se 
passou a mão pela basta cabelleira do 
Nino, arrancou um punhado de cabellos 
e tirando três fios dos mesmos, lançou- 
os a uma pyra que estava próxima, 
acompanhando o acto com palavras ca- 
balisticas. 

Tomando então a pyra, passou-a e 
repassou-a sobre a cabeça do mesmo 
dizendo. — Retirae-vos e que nunca es- 
tejais ao pé de quem vos Irnz tão grande 
mal. Nino, preparava-se para se ausen- 
sentar, quando Nogueira, com os olhos 
chamejantes. deu um soeco na mesa gri- , 
tendo: — Megera, bruxa, desminta-se 
immediatamente na presença de meu ami- 
go. Desminta-se, repetiu elle ainda pos- 
sesso, dando novo soeco, que lançou por 
terra os objectos macabros que se acha- 
vam sobre a mesa, 

— Não, disse Nino, não; eu bem 
sei que é verdade. Não vês que ella 
arrancou fios de meus cabellos, que por 
vossa causa tèm crescido demasiada- 
mente ? 1 Eu, que tenho enriquecido o 
meu cabelieiro? 

— Não, disse o Nogueira com o 
olhar supplicante. 

— Deixa-me, grifou o Nino. 
— Retirae-vos ambos, berrou a fei- 

ticeira, erguendo se novamente ameaça- 
dora. 

Houve então grande confusão. O No- 
gueira, tomado de real indignação ati- 
rava com (udo que lhe eslava mais pró- 
ximo, procurando alvejar a feiticeira. 

Afinal, retiraram-se os briguentos e 
a bruxa chegando ainda é porta, gritou 
com todas as forças. 

— Urucubaquentos. 'Figas para am- 
bos 1 Figas  para os urucubacas 1 

Da tua mais sincera amiguinha — 
Linguaruda." 

ITC 
• Perfil de 0. A. — (Santos) 

"O meu jovem perfilado sr. redactor, 
é muito conhecido na nossa sociedade. 
E" alto, muito elegante, possue um rosto 
comprido, bem conformado, nariz e bocea 
bem feitos, olhos pretos e expressivos. 
Possue cabellos negros e ondeados o 
que orna-lhe muito bem porque é de um 
pallido romântico encantador. Dansa ad- 
miravelmenie, sendo considerado um dos 
melhores pares do Parq, Club. £' de 
uma amabilidade que a todos captiva. 
C possuidor de excellentes e raras qua- 
lidades. Freqüenta as missas de Santo 
Antônio de Emberé, onde o vejo todos 
os domingos resando com toda a devo- 
ção. Ando ancioso para advinhar • que 
elle pede a Sto. Antônio, com tanto 
fervor... 

Agradece a publicação deste perfil a 
constante leitora e collaboradora — 
Princeza de Ouro"      t 

Perfil de Hr   P. F. P. 

"O meu joven perfilado, que conta 
apenas 17 primaveras, é de estatura re- 
gular, tez clara e rosada, cabellos casta- 
nhos penteados ao lado e que lhe dá 
muita graça, Possue olhos castanhos ex- 
pressivos, que traduzem fielmente a gran- 
deza de sua alma generosa e a nobreza 
de seu coração de ouro. E dotado de 
uma sympafhia irresistivel. admirado por 
Iodos que o conhecem. Traja-s» com es- 
mero e elegância, £' freqüentador assí- 
duo dos nossos cinemas chies, das nos- 
sas rodas elegantes. E' visto quasi que 
iodos os sabbados no triângulo, a admi- 
rar suas graciosas patrícias. Finolisando. 
direi que reside no bairro do Paraizo, 
onde é muito estimado por seus collegas 
e conhecidos. Adeus 'Cigarra", confian- 
do na lua bondade, espero que este não 
caia de luas azas e que seja publicado, 
pelo que desde já agradece—Olguiaha.* 

A' Hr. Adib R. 

"Na placidez merencoria das noites 
de luar e no sussurro das mysteriosas 
vagas que batem contra os rochedos, sin- 
ta o coração possuído de uma tristeza 
infinda, comprehendo que somente a sau- 
dade predomina, nio podendo libertar 
minh'alma de um sentimento indescripti- 
vel que delia se apodera. Nas recorda- 
ções do passado, só a prece nos poderá 
consolar ; só ella nos fará esquecer por 
momento os dias felizes da nossa juven- 
tude. Amor, Amor é o sentimento subli- 
me que veiu ao mundo para nos ensinar 
a soffrer : é o balsamo que cahe sobre 
as chagas de um coração sensivel e do- 
cemente as cicatriza, tornando mais agra- 
dáveis as suas palpilações. O amor é o 
abysmo da vida : no entanto, todos ce- 
gamente caminhamos para elle ... Da 
leitora—Coração Mariyr." 

M        Noivados 

"Contractaram casamento nesta capi- 
tal, o Fernandino com a gentilissima se- 
nhorila Není D.,ambos residentes nesta ca- 
pital. O casamento realisar-se-ã breve. 
OHàmuoicado da —Sociedade dos noi- 



Sefrcdos ao reato 

<Cifiarrínha>, cxfrcmecida . Ha dias 
coube-me a sórfe de ir a uma scirée 
•chie1 do Colyseu. Ao entrar, notei que 
estava baaianie escuro, o que me difli- 
cultou muilo dar. cora um bom logar. 
Mas, queridinha, parecer-me que five 
sorte em entrar ás escuras, pois, sem 
querer, assenfei-me por de traz de duas 
senhoras que, para falar a verdade, eram 
duas thesourinhas supimpas! . .. No mo- 
mento em que me sentei, o silencio era 
profundo : mas não demorou um mnulo. 
esse silencio, e então é que foi obra I 

Tive o prazer de ouvir o seguinte 
dialogo : 

— Rem : e como eu ia dizendo, o 
Catta-Preta é a bonequinha das moci- 
nhas da  Paulicéa, não achas?... 

— Bonequinha. onde se viu isso. . . 
— Isto é: quero dizer que elle é 

muito bonitinho. e, aliás, elegante e. por 
esse motivo, dizem ser elle uma bone- 
quinha. 

— Olhe ? eu não gosto de falar da 
vida alheia, porém por hoje vou dizer 
alguma cousa quanto a esse rapaz: 

Elle realmente não é feio, é até bo- 
nito de mais : mas o que me desgosta 
muito é, • . 

— E' elle não gostar de você I. . . 
replicou a outra. 

— Não é, não; é ser um mocinho 
que não deixa os coraçãozinhos das Ju- 
liefazinhas, nem um instante socegado. 
Nós. que lambem temos filhas, devemos 
ser adversárias delle. não é I.. . 

Qucndo a conversa chegou a este 
ponto, era o momento do intervallo e as 
duas senhoras não felavam mais. Até 
julguei que tivessem perdido a fala. Nisso 
ouve-se tocar novamente a campainha e 
bastou escurecer novamente, para as 
mesmas continuarem a palestra interrom- 
pida. Elias só felavam as escuras. 

— Olhe ? você já sabe que o Ar- 
mando 'ralou  casamento ?... r 

— Sim, soube : e que tal?.. . 
— Segundo algumas informações, vae 

casar-se com uma galante menina e lam- 
bem não é para menos: elle é doutor 
e isso já é bastante para ler o direito 
de se casar com uma princeza. se pos- 
sivel fosse ... 

— Tens razão; eu sube que elle 
tem um ordenado magnifico. parece que 
são novecentos mensaes, não é.. . 

— Isso é que eu não sei. No frigir 
dos ovos, é que se verá' a manteiga I... 
Da leitora — Ave dt rapina.' 

"CHRYSANTHEBO" 

(S. João da Boa Vista) 
"Foi.. . por uma bellissima tarde de 

Abril... O céo, de puríssimo azul, mar- 
chetado de nuvensinhas brancas,   dava á 
natureza um aspecto encantador I 

Recostada á jenella do meu   quarto, 
submersa em profunda meditação... pen- 
sava no futuro, e, com o olhar perdido. 
na amplidão medonha,    procurava...   a 
felicidade 1 

De mansinho, cançadas, minhas pal- 
pebras serraram-se, atirando-me aasim 
ao goso immenso do esqúéciaenlo! Mor- 
pheu, arrastou-me com tamanha faria - e 

tio grande pompa, que se me antolhou 
o mais bello quadro de felicidade... in- 
dtfferente, atravessava incógnitos cami- 
nhos, ora escabrosos, ora encantadores, 
com o matiz das perfumadas flores. Pas- 
savam, rapidamente, as extensas flores- 
tas, parques silenciosos, prados verde- 
jantes! A fresca brisa trazia o ar em- 
balsamado das flores mais perfumadas ! 
De súbito, avistei ao longe, entre lyrios 
e violetas, um formoso caramanchel I 
Logo se me apoderou a idéia de apre- 
cíal-o mais de perto. Cheguei-me então. 
Ioda pressurosa! Ohl que maravilhai 
Que aprazível lugar I O eco era mais 
límpido, a vireção mais brandn, mais 
suave o aromai 

Na embriaguez do sonho julgava-me 
no paiz das fadas, na palria de Cu- 
pido I . .. 

Quebrava o lugubre silencio, um 
murmúrio musical, produzido pelo desli- 
zar de cryslallna água, que sobre pedri- 
nhas brancas formava o'encanto daquelle 
mysterioso lugar I 

Contíguo á fonte, erguia-se magesto- 
samente um chrysanlemo branco, de os- 
selinadas pétalas, ostentando, como pin- 
genles de prata, goltinhas brilhantes de 
celeste rocio I Quiz colhel-o, loucura!. . . 

Fitava-o exlaliea, quando, no hori- 
zonte cor de rosa, esconde-se os últi- 
mos raios do AppoIIo I Na fibieza do 
crepúsculo, estremeci I Tentei fugir, era 
tardei.. . em balde procurei um luz, um 
fanal, um abrigo !. .. 

Sentindo-me invadida por indefinida 
tristeza e resolvida a esperar nova au- 
rora, sentei-me e puz-me a revolver as 
paginas da minha historio, quando a 
pallida luz do plenilúnio veio. . . certa- 
mente me accordar, .. — OtilM des poe- 
tes." 

Braz em Flor 

*Dedê, muilo devota de santos que 
andam, comem e bebem. Olga Macha- 
do» e como a borboleta, só se vê no 
verão. Rosa. é como uma freira. Olga 
G sempre com o coração vivo a amar 
e amar. Luciniia de Castro, de coração 
bizarro, a Iodos desillude. Angélica Bran- 
dão, flor de lyrio. Lydio Barsolti, ficou 
com a alma encantada pela musica. Ro- 
meu, flor de "jabolicaba", adore a rose. 
Basilio. synonimo de inverno, ama. Au- 
ridrio, longe do Jardim da Luz. sente 
saudades. Nino. ser mysterioso, parle 
para Jerusalém, Manca, filho do somuo, 
como o morcego, vê-se á^noite. Oscar, 
acalmou-se. Nenê. mistura de electrici- 
dade com regatas, vai ficar como Ma- 
ciste. Só eu, sem La-la-Mort, lembro-me 
de ti. "Cigarra". A tua leitora eterna — 
iã/s-We". 

Notas da Liberdade 

•Querida «Cigarra'. Peço-te que 
desta vez não me recuzarás um lugarzi- 
nho nas tuas mimosas azinhas : Os pre- 
ciosos cachos da Thereza Seabra. Alice 
V. é muito sympalhica. Os lábios per- 
purinos de Jalicla Hippolito. Maria do 
Carmo R. c*U deveras apaixonada pelo 
«Mitrmlia do Pethé. nto te  fies  nelle. 

yc i 
que c muito,,, Anna Hippolito c muilo 
retrahida. Maria Libonatti, sempre pen- 
saliva. Clolilde Valery, com saudades de 
Perdões. Nena Hippolito, engraçadinha. 
Hebe Teixeira, interessante. Rapazes: O 
coradinho do Antônio Libonatti. A sym- 
plicidade do Sylvio Hippolito. A belleza 
do Laurihdo de Brito. A gracinha irre- 
síslivel do Conrado Hippolito. O Carlilo 
Aranha, já se esqueceu dos amores com 
a L. ? O porfe do Joaquim Barcellos. 
Os cabellos do Ariosto. Os dentes do 
Oracio Coelho. A pose do Francisco 
Spovieri. Os olhos amorosos do Celso 
Teixeira, 

Sem mais, lhe fica muito agradecida 
a assidua leitora — Cruz Redonda'. 

Hlle, Josephfna C. 

•Querida •Cigarra*, eu que nunca 
me esqueci de ti, venho pedir-te um lo- 
garzinho para o seguinte perfil. MHe. 
não possue essa belleza rara, mas é 
bonita. Sim. bonita e sobretudo de uma 
sympalhia sem rival. Mlle. é clara, os 
seus cabellos são loiros, mas de um loiro 
lindo. Os seus olhos são castanhos e 
de uma vivacidade tal que ninguém re- 
siste. Seus pés e suas mãos. chamam 
attenção pela pequenez. Mlle. traja-se 
com simplicidade, mas com muita ele- 
gância. Soe muilo pouco. Raras vezes é 
encontrada o fazer o triângulo, ou em 
algum cinema. No entretanto, mlle. é 
muilo alegre. Dizem que mlle. é noiva. 
(Será verdade?) Isto não sei ao certp. 
Só o que eu sei com muita certeza, é 
que mlle. tem admiradores, entre elle* 
um engenheiro, para quem mlle. tem sido 
muito ingrata. Quem quizer conhecel-a 
passe de tarde pela Avenida Angélica, 
logo no começo, pois ha de vel-a á ja- 
nella de sua bella vivenda. A não ser 
a essa hora. é muito difBcil cnconíral-a. 
Conta admiravelmente. 

Agradecendo immensamenle á «Ci- 
garra», a publiceção desta, sou a leitora 
e colleboradora — Rosa paulista.' 

Carta de Campinas 

'Espero a publicação destas impres- 
sões, colhidas num espectaculo realisado 
ha dias no Theatro S. João: Violeta 
Ricci. risonho. Enoredia. linda, mas sem- 
pre com risonho irônico. Elisinha. Iristo- 
nha, (que é isso mlle.?) Odilia. não 
gostou muilo do espectaculo: bem sei 
porque, mas,como não sou bisbilhoteira... 
Apparecida Z. fout en blanche e com os 
seus lindos olhos animava a festa. Zica 
de Abreu, escutava attenta os melodio- 
sos sons, tirados ao violino... Ninila e 
Totó, navegando num mar de rosas. 
Irmã Ferraz, graciosa loirinha. Esther, 
desdenhosa. As Sampaio, mui galantes. 
Leonorzinha e Nenê, abstractas, Judith 
de Paula, meditando... (no que I) Lêlê 
e Armando, alheios ao mundo e ao es- 
pectaculo. 

Como o sr. sabe. as azas da "Ci- 
garra" não são tão pequenas, para que 
não poaaain conter essas minhas impres- 
sões. Muilo' agradeço, enviando uma ca- 
rícia é "Cigarra".  A leitora—Alufael." 
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Notas de Limeira 

"Envio-le uma pequena lisla dos emi- 
guinhos aqui de Limeira. Dá-lhe abrigo 
era uma das tuss paginas, sim ? O noíso 
Raulzinho, sempre enlhusiosmado pelas 
novas conquistas. Zézinho MaKos. apre- 
ciando a «Franqueza Rude' (scholtis). 
Pobre amiguinho. é rude mesmo. O gosfo 
do Forlunnlo, apreciando ora as morenas 
ora as loures. O Ferrinho. insupporlavtl 

•cora seus apartes quando está junto das 
moças. À frislezn Jo Alaor ao voltar de 
Piracicaba, tem dado na "islo. A turia 
do Nesfor em mobillor o seu palacefe. é 
natural. Zacharios Ferraz, dando a nota 
chie em todas es reun õss do Limeira 
Club. Observo a adoração do Luciano 
por Balzac, as lagrimas de Noemia, a 
infinidade de admiradores que Nfrcia 
reúne onde quer que esteja. Pudera I Tão 
distineta. Maria M.. com suas ezplendi- 
das anedoefas. Cuida Lacerda, sempre 
romântica. O noivado de Maria. À sym- 
polhia de Lourdes pela Medicina. Maria 
Leite, «nfrisfecedo a todos com o seu 
olhar. Violefa, saudosa, muifo ssutíoia 
de alguém. Obrigadinha. -Cigarra-. Abra- 
ça-te as fuss leitoras e amiguinhas — 
Claudina e Si I vi na.' 

Perfil de P. L. P. 

"Muilo grafa ficarei, querida 'Cigar- 
ra- , pela publicação deste perfil,—P. L. 
P. é de estatura regular ; é de captivanle 
gentileza e irrcsislivel sympalhia. Seus 
cabellos são prelos e seus olhos casta- 
nhos bem escuros. Traja-se com muila 
elegância, usa palhefa (que lhe fica muito 
bem). O seu nome contém cinco tetras, 
formando justamente o nome de ram san- 
to, pelo qual tenho muita devoção. Aos 
domingos vee á missa da Immaculada 
Conceição. Reside á rua SsntAnna do 
Paraizo. Sei que, ao lêr este perfil. Mr. 
ficará intrigado sem saber quem o escre- 
veu. Console-se. que nunca o saberá. 
Esperando ser attendida, sou sempre tua 
amiguinha de coração—Marion." 

Perfil de Hr. C. de S. Castro 

•Cigarra», meiga 'Cigarra-. irmã dos 
soffredores, abre-me tuas azas, deixa que 
eu, num pranto sincero, desabafe as ma- 
gnas que opprimetn meu desolado cora- 
ção, e neste mesmo pranto, esqueça as 
ingratidões do mundo illusorio, creada 
pela phantasia e alimentada pelas chime- 
ras. Recolhe-me em tuas adoradas azas: 
inesquecível 'Cigarra-, não me abando- 
nes um só instante. A ninguém mais, :ó 
a ti vou abrir meu coração para contar- 
te o meu maior segredo. Foi era uma tarde 
insipida que tive, a desventura de conhe- 
cer um joven cujo olhar despertou meu 
coração que dormia na mais completa 
ignorância sem saber explicar o que si- 
gnificava esta palavra—Amor.—Hoje, tra- 
hida cruelmente pelas seitas do endia- 
brado Cupido, acho-me realmente apai- 
xonada. Talvez o conheças, pois é filho 
da nossa adorado Paulicéa, freqüenta a 
mais alta sociedade', Meu perfilado pos- 
sue a linda cõr moreno, que lhe fica fio 
bem, seus olhos são de um castanho 
claro, tão lindos e tão seduetores !   Sua 

bocea é realmente encantadora, o nariz 
é bastante bem feito, a estatura é regu- 
lar. E' necessário também dizer que é 
muifissimo elegante e traja-se com esme- 
rado gosto. Dansa divinamente. Telepho- 
no sempre a eile, para ter o grande pra- 
zer de ouvir ao menos alguns instantes 
a sua doce voz, que penetra no fundo de 
minha slma. Reside ã rua General Jar- 
dim. Mas, cara 'Cigarra», soube que 
eile ama e julga ser amado por alguém, 
deixando esta pobre apaixonada em ple- 
na solidão sem um doce raio para con- 
solar minha IKsle vida. Mil felicidades e 
profperidades deseja a leitora—Em plena 
solidão ■ 

Perfil de Hlle. B. G. 

"A gentil petfilada que hoje apresento 
é mulo modesta e acanhada. Sympathi- 
ca, de andar elegante c esbello, corpo 
modelar, testa erecta. cabellos e sobran- 
celhas castanhos escuros, olhos pretos e 
penetrantes, bocea lindifsima. O que a 
torna mais fascinante, é o seu sorriso en- 

Perguntae â um 
Médico 

Todo facultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
mérito indiscutível das Pílulas 
Rosadas do Dr. Williams, como 
excellenle restaurador do sangue. 
As pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen- 
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n' 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que proporciona 
de uma maneira segura e efficaz 
abundância de sangue puro e 
rico em glóbulos vermelhos. 

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es- 
tado normal vossa saúde. 

As Pílulas HosaJns do Dr. 
WiUUimâsao vuiulidas em pa- 
cuteâ icebados com o 

U grande, em todas as pharnu- 
D tias, drogHrias e armazéns. 
D      , ^^ 

El a 

cantador. E' segunda annitlatda Escola 
Normal da Praça da Republica. Mora a 
rua F. C. e todos os dias vae á aula em 
companhia de uma inseparável amiga. 
Muitas lembranças da leitora e edmira- 
dora d''A Cigarra»—Heltna." 

A Georfe Valsh 

«M. H, S. A. (O George Walsh), 
é invejável. Suppunha-o. como todos ra- 
pazes, fácil d: se conquistar e, por ex- 
cellencia, volúvel. Enganei-me. Não pen- 
seis, ao dizer •conquistar», que eu seja 
conquisladora ou convencida, não. Te- 
nho espelho e guardo distancia daquellas 
que não pensam como eu. Sou feia, 
bem Feia e pobre, mas .. dentre todos, 
escolho os bens, prefiro os bonitos e 
aprecio os sinceros. M. A. S. A. ê tudo 
isso. Amo-o loucamente. Admiro-o de 
longe, mas de perto não tenho coragem. 
Sou muilo infeliz. Eile, ou é orgulhoso, 
ou c convencido, pela sua semelhança 
com George, não me liga. Ah I Mario, 
não sejas móu ; sou feia, mas sou boa, 
podes crer-me, e amc-lc bastante, para 
um dia.. . 

Não faltes ó 'Soirée Fox». sim? Da 
tua — Eu-lália.» 

Perfil de mlle. L. S. C, 

•A gentil perfilada na rua Glyce- 
rio. E' filha de um distinefo e conhecido 
capitalista, aqui residente. Os traços de 
mlle. são estes: Morena, olhos casta- 
nhos, enganadorc* e bellos. estatura re- 
gular. Mlle. tem alguns admiradores, mas 
de nem um gosto. Será que deu seu 
coração a alguém que está para chegar? 
Mlle. é irmã de um medico residente em 
Pedreira, muito apreciado pelas campi- 
neiras. Suas constantes leitoras— Sarah 
e Bei/a Flor.' 

0 que eu vejo por detraz das bambus 

"A belleza fascinante de Lolita Sta- 
pler, (aprecio muito a sua pallidez ro- 
mântica.) Não se impressione. A serie- 
dade de M. Julieta. Maria V. tem um 
lindo admirador, (não serei indiscreta). 
Ottilia, meus parabéns, eile é sympathi- 
co, mas muito mogrito, Angelina, está 
querendo alguém, mas tenha paciência, 
pois eile é meu. Carolina, com seu bello 
perfil e seus lindos olhos da cor do céu, 
pensou que podia conquistar uma pessoa, 
mas eile já é noivo, Para terminar acho 
que as moças do Mackenzie são todas 
muito distinetas. 

Publique, sim ? Receba milhões de 
beijos da amiguinha fiel e constante lei- 
tora — Hulla.' 

Galeria Artística 

" Lourdes, F. Berlini; Mariasinha, 
Grace Cunard: Lavinia, Dorolhi Dal- 
ton ; Ziza, Hesperia; Noemia, Pearl 
White; Mino. William Faraun; Totó, 
Georgi Valsh: Edison. FrancU Bersch- 
man: Casimiro. Capozzi; Evaristo, Brulé^ 
E tu, minha "Cigarrinha", és muifo pa- 
recida. .. commigo, e aio deixarás de 
■c attender. Te dou, por isso, todo o 
■eu coração — Willie." 



Um remédio de grande valor 
E 

ANTIGAL do dr. Machado 
0 mais complexo dos depurativos da actualidade 

O 5r.   FERNANDO   VIANNA.   auxiliar do commercio  da  Bahia,  curado com  Ires   Frascos. 

E o melhor depuratívo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica c integral absorpção. E* o mais activo 
da actualidade^  

Mi m ias as pinüai«dinoaniu ne i Paolo i m todo o Bii 
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Leilão em Presidente  Alves 

"Querida «Cigarra», sobre as luas 
coloridas azas venho depositar a lista 
das prendas que foram enviadas para o 
leiiõo realisado em a noite do assustado 
no Hotel Brasil e cujo resultado rever- 
teu em beneficio da orchesfra. Foram ar- 
rematados : por 2S500 a despedida de 
Doguinha : por 1OSOOO o vestido rose de- 
Lúcia ; por 1:000$ o laço fraise de Àra- 
cy; por 2S100 o correclismo de Zezé 

por 1S200 o olhar de Maria Eugc- 
por 1 $300 o penteado de Yáyé : 

2S520 o desembaraço de Mercedes : 
2S600 a ausência de Quiefinha ; por 

1$250 o fanatismo de Dedé pelo cine- 
ma : por 2$500 o enthusiasmo de Min- 
dóca ; por 2$420 o aborrecimento de 
Nair por não poder dansar ; por 2S700 
a tristeza de Nena ; por 2$250 a esco- 
lha de B.; por 5320 a licença concedi- 
da ao 5. Ferraz ; por S500 • ida do dr. 
M. 5. P. a Pauhcéa ; por $220 as his- 
tóricas polainas do Nebridjo ; por S300 
os ciúmes do Antenor : por 5030 a ca- 
belleira do Godoy ; por $500 as celebres 
luvas do dr. Renato ; por $050 o bigo- 
dinho do O. Daly ; por 5700 o espirito 
do Vadico : por $150 o beiço de pia de 
água benfa do Alcino : por $400 a che- 
gada do Rodrigo (no fim do baile) ; por 
$350 a gravata gris do Pradinho ; por 
$250 a preferencia que o Sebastião P. 
C. dá pelo foof-ball i por $040 o enlhu- 
siasmo que o Luiz C. tem pela danse -. 
por $600 a ausência do Cvro. Querida 
•Cigarrinha», publique, sim ? Adeus I 
Acceite beijos de — Uma Bandeirante.' 

Perfil de G. F. 

•Esíe joven é de estatura regular e 
de um moreno encantador. Seus cabellos 
são negros e brilhantes, possue lindos 
olhos da mesma côr. e são elles que me 
matam. E' demasiado elegante, muito sym- 
pathico e atfrahente. Traja-se no rigor da 
moda. E' diplomado, A sua digna famí- 
lia reside em Pederneiras e é muito mi- 
nha amiga. Um bello dia, estando eu em 
palestra com seus parentes, fiquei saben- 
do que esfe perfilado, é loucamente apai- 
xonado por uma Mlle. Ai I ■Cigarrinha>, 
esfa cruel noticia produziu-me um choque 
eleefrico. Fico muito agradecida pela pu- 
blicação. Da leitora — Bernadelh.' 

Perfil de Z   E.   (de Pederneiras) 

"Este joven perfilado é empregado no 
cartório de Paz de uma cidade do inte- 
rior. E' de estatura regular, possue uns 
lindos olhos castanhos, cabellos da mes- 
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Lipoes de Violino 
CELINA    BRANCO,    l »   Prêmio de Violino 
do   Real  Conservatório de Broxellas. acceiia alamnas, 

IMFORMA-Sn NA "A CIGARRA. 

ma cõr e levemente ondulados. E' de um 
moreno côr de jambo ; é mui delicado e 
attencioso. A sua bocea é bem feila ; 
quando melancholicamente sorri, deixa- 
nos vêr lindos dentinhos alvos, muito al- 
vos. E' rico de sympalhie. E' pobre de 
alegria. Não sei qual o moiivo, querida 
'Cigarra», deste meu perfilado andar lão 
trisfinho. E' amado por muitas mofas bo- 
nitas, mas, com o seu olhar tristonho, 
olha para Iodas indifferenlemenle. Eu que- 
ria ler a felicidade de descobrir a quem 
o seu rico coraçãosinho pertence. Resi- 
de em Pederneiras. Mr. Z. E., se por 
acaso adivinharesquem foi que rudimenfe 
traçou o leu perfil, ficarás zangadinho 
commigo ? Creio que não I pois tens um 
coração de pérola. Adeus, ■Cigarrinha» 
do meu coração, acceile 250 beijos da 
eterna  collaboradora—Mtnacé • 

E. L, H. R. 

"O meu perfilado é claro, corado. 
estatura regular, traja-se com muita sin- 
geleza, mas com apurado gosto. Usa ócu- 
los com aro de tartaruga. Mora á rua 
Conselheiro Furtado. Extremamente sym- 
palhico, mas extremamente sério. Eu di- 
ria, si o não conhecesse intimamente, que 
E. L. M. R. soffre a dôr cruenta de uma 
torturante paixão, tão melancholico se nos 
apresenta. Torcedor apaixonado do "Pau- 
listano" e habitue do Hermonia, E. L. 
M. R. conseguiu, pelo seu fino traio de 
verdadeiro «genlleman», um largo circulo 
de amigas, que muito o estimam. Refra- 
clario ao llirl é, entretanto, um fino apre- 
ciador do bello sexo. Tem unicamente 
um defeilo : ser ingrato para com que», 
lhe traça este perfil. Fico assim mesmo 
com a doce ilIusSo de que o meu perfi- 
lado um dia será meu—Nylda." 

Perfil de Wdi A. J. 

" Reside ó ruo Marliniano Prado. Didi 
é de estatura alfa, de corpo bem formado 
e de uma elegância que causaria inveja 
n Pelronio. Sua epiderme é clara e co- 
rado como uma rosa. Seus cabellos são 
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O PROFESSOR   LEVY  COSTA 
Liureido pelo instituto Nacional de Musica do Rio de Janeiro, tendo fiuio nsMncli n S. Piila. 

ACCE1TA DISCÍPULOS DE CANTO 
INFORMAÇÕES NA CASA BETHOVEN, E NA "A CIGARRA.. 

negros e crespos, asselinados e reluzen- 
tes como se fossem crystaes incendiados 
por chispas de um sol abrazador da< 
tardes de Dezembro. Possue um formoso 
narizinho a Bryon, encimado por dois 
lindos olhos negros, ornados de ricas so- 
brancelhas da mesma côr. A sua bocea, 
bem talhada, é formada por dois rubros 
lábios que deixam vêr alvos dentes de 
marfim. Donio admiravelmente, possue 
uma bella voz e freqüenta o Club de Re- 
gatas Tietê. Talentoso, dotado de um fino 
espirito, todos que delle se approximam 
sentem-se maravilhados pelas suas vi- 
brantes e crystallinas palavras. Emfim, a 
sua distincla personalidade resume : ter- 
nura, encanto, seducção. Certa de que o 
distinefo redacfor d' «A Cigarro» nõo dei- 
xará de publicar esfe perfil, antecipo os 
meus eternos agradecimentos. Da amigui- 
nha grata—Doroty." . 

Perfil de Mlle. Astrci  Aguiar 

"Perfil delicado e sorriso adorável. 
Uma tristeza indefinida se traduz no seu 
olhar de esmeralda. Traz comsigo na 
brancura das vestes a symbolo de sue 
alma nobre. E' de uma sympalhia que a 
prende á primeira vista. Seu porte es- 
guio ê adornado por um gosto aprimo- 
rado em se vestir. Realmente, Mlle. é 
chie. Sua faria e ondeada cabelleiro muito 
se assemelha á côr tõo amado dos poe- 
tas : •cinzenta». E' de educação esme- 
rada. Canto com melodioso enfoação, e 
noto que seu contar em tudo condiz com 
o seu ser. Sua voz tem um timbre tris- 
tonho e meigo como si tosse uma prece. 
E' pianista apreciada, mas um tento es- 
quiva. Aprecio um disfineto cavalheiro da 
nossa elite e julgo tombem ser apreciado 
por este. Do leitora pirocicabana— Flor 
do Juventude." 

0  «amor»  no Bclemzinho 

«Santo, amor calado. Luiza, amor 
sem esperanças. Mario C. amor fiel. 
Eliza Goby, amor virtuoso. Ernestino 
Porlella, amor capaz de sacrificio. Ma- 
rio das Dores, amor ciumento. Cofinha, 
amor queixoso. Esther, amor sincero. Es- 
coloslico de Castro, amor puro. Maria 
J. amor indiciso. Judith, amor faceiro. 
Apparecida, amor alegre. Cristina, amor 
sencivel. Tóló, amor orgulhoso. Mario 
Giorge, amor ovorenlo. Nino Gaby, 
amor occullo. N. D. amor interessado. 
Mox, amor fogoso. Nhosinho Aguiar, 
amor submisso. Plerret, amor leviano, 
Oscarsinho de Freitas, amor delirante. 
Luiz Machado, amor inconstante. Ouriço 
Aguiar, amor meditado. Waldomiro. amor 
audu. Beija-tc tu amiguinha — Ftí*,' 



PELA 

MANHÃ NOITE 

E' muito melhor V. S. fazer um pequeno 
sacrifício pelos seus deníes do que sacri- 
ficar os  seus  dentes. 

Os dentistas americanos e nacionaes 
aconselham sempre: 


